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Documentos mostram que relação entre LATAM 
e VoePass vai além de um acordo comercial

MAGNAVITA - PÁGINA 3

MPE pede a impugnação da 
candidatura de Samuca Silva

MAGNAVITA PÁGINA 3

Ex-prefeito	de	Volta	Redonda	informa	que	recorreu	e	acredita	na	Justiça
O candidato a Prefeito de Resen-

de, Tande Vieira (PP), divulgou suas 
cinco principais propostas para seu 
eventual governo. As medidas são vol-
tadas para as áreas da Saúde, Segurança 
Pública, Mobilidade, Educação e De-
senvolvimento. “Estamos no caminho 
certo”, disse Tande Vieira.

Tande fala de 
propostas de 
governo em 
Resende

PÁGINA 14

Pezão passa 
por cirurgia 
e continua 
internado

CORREIO DO VALE PÁGINA 14

PÁGINA 9

A usina nuclear Angra 2, no 
Estado do Rio, alcançou um 
marco histórico ao registrar 
a maior geração mensal de 
energia desde agosto de 2019. 
No mês passado, a usina 
produziu 1.015.070 megawatts 
(MWh), a quantidade mais 
alta nos últimos cinco anos. A 
produção superou conquistas 
anteriores como em agosto 
de 2021, quando a usina gerou 
1.014.056 MWh.

Angra 2 tem a 
maior produção 
em cinco anos

Tomaz Silva/Agência Brasil

PÁGINA 7

Voltaço perde para a Ferroviária fora de casa

A Secretaria Nacional de Políticas 
Sobre Drogas e Gestão de Ativos fará, 
no Rio, Programa Nacional de Segu-
rança Pública com Cidadania, voltado 
para proteger 1.500 “jovens em situa-
ção de vulnerabilidade agravada pelo 
abuso de substâncias psicoativas”.

O Botafogo está em maus 
lençóis em terras brasileiras e 
sul-americanas. O clube foi de-
nunciado no STJD pelos bone-
cos de Leila Pereira — presiden-
te do Palmeiras — e Ednaldo 
Rodrigues — da CBF —, além 
de estar sendo enquadrado pela 
Conmebol por atos racistas de 
um torcedor na partida contra 
o Palmeiras, pela Libertadores. 
Nos dois casos, o clube terá que 
pagar multas.

Em 17 de agosto, o Brasil celebrou o 
Dia do Patrimônio Histórico. Em Barra 
do Piraí, a importância deste dia é refor-
çada pela presença de patrimônios histó-
ricos. Entre eles, a Catedral da Senhora 
Sant’Ana e as Estações Ferroviárias de 
Barra do Piraí e de Ipiabas.

Rio terá 
programa 
para jovens 
vulneráveis

Bota denunciado e multado

B.do Piraí 
preserva 
patrimônio 
cultural

PÁGINA 10

A Prefeitura de Barra Mansa, em 
parceria com o SEST SENAT (Ser-
viço Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem do Trans-
porte), participou de reuniões para 
tratar do projeto ‘Proteção’, que tem 
como objetivo conscientizar sobre o 
enfrentamento à exploração sexual de 
crianças e adolescentes – tema que está 
em destaque este mês.

BM entra no 
combate à 
exploração 
de crianças

PÁGINA 15PÁGINA 7

PÁGINA 9

VICENTE LOUREIRO

Transformações 
nas cidades 
brasileiras

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O caos da 
segurança 
pública do Rio

PÁGINA 3

Vitor Silva/Botafogo

Clube tem ações na Conmebol e no STJD

PÁGINA 8

Desempenho	de	
Fábio	Assunção	
em	‘Motel	Destino’	
foi	elogiado	em	
Cannes,	abrindo	as	
portas	do	cinema	
autoral para o 
astro televisivo. 
Em	entrevista	ao	
Correio, ela fala 
do	trabalho	com	
o	realizador	Karim	
Aïnouz e antecipa 
seus novos projetos

UM	GALÃ	REINVENTADO	PELO	

2 º  C A D E R N O
Jow Coutinho/Divulgação

A atriz Beth Zalcman em 
‘Ânima’, espetáculo que 
mostra a força de grande 
mulheres silenciadas ao 
longo da História 

‘Oeste Outra 
Vez’ conquista 
Gramado

PÁGINA 3 PÁGINAS 1 E 2O ator no litoral cearense, no set de filmagem de ‘Motel Destino’
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

COMPOSITOR DE VASSOURAS
O estudioso Aff onso d’Es-

crangnolle Taunay nasceu em Santa 
Catarina no ano de 1876, neto de 
Francisco José Teixeira Leite, que 
foi um dos mais tradicionais barões 
de Vassouras. Apesar da afi liação à 
cidade, Aff onso se formou em enge-
nharia na Escola Politécnica do Rio 
de Janeiro e se radicou em São Paulo, 
onde ocupou muitos cargos impor-

tantes, como o de professor na Es-
cola Politécnica do estado e diretor 
do Museu Paulista. A personalidade 
pertenceu também a relevantes ór-
gãos culturais do país, como a Aca-
demia Brasileira de Letras e o Institu-
to Histórico e Geográfi co Brasileiro. 
Taunay decidiu se especializar como 
historiador e genealogista, escre-
vendo mais de 70 obras. Além de 

se dedicar a estudos sobre o papel 
de Vassouras na história do café no 
Brasil Imperial, Aff onso também foi 
responsável por compor o Brasão da 
cidade, desenhado por José Wasth 
Rodrigues. Após várias colaborações 
para o cenário acadêmico e cultural 
brasileiro, o historiador morreu em 
São Paulo, no ano de 1958.

Maduro, Ortega e Morales: o que explica distanciamento 
de Lula de antigos aliados na América Latina

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LULA FAVORECE ALIA-
DOS. Lula favoreceu cidades de 
aliados em São Paulo e no RJ com 
R$ 1,4 bilhão. Por Andreza Matais 
e Julia Aff onso. O presidente Lula 
(PT) favoreceu seis cidades gover-
nadas pelo PT ou aliados com R$ 
1,4 bilhão, desde a sua posse em 
2023. Repasses ocorreram sem 
aval da área técnica ou justifi cati-
vas detalhadas, em valores maiores 
do que os solicitados e com pedi-
do de “prioridade” escrito à mão. 
As cidades de Mauá, Araraquara, 
Diadema e Hortolândia — qua-
tro das cinco controladas pelo PT 
em SP — e Cabo Frio e Belford 
Roxo — governadas por aliados 
no RJ — foram benefi ciadas. Elas 
levaram vantagem frente a cidades 
maiores ou com menor IDHM 
(Índice de Desenvolvimento Hu-
mano Municipal) na liberação de 
verbas. (...) (TAB-UOL)

2-ANTIGOS ALIADOS DE 
LULA. Maduro, Ortega e Mo-
rales: o que explica distancia-
mento de Lula de antigos aliados 
na América Latina. Por Leandro 
Prazeres.  Analistas e diplomatas 
ouvidos pela reportagem avaliam 
que isso seria resultado de uma 
combinação de dois fatores prin-
cipais. De um lado, a dinâmica 
política brasileira teria obrigado 
o governo e o presidente a recali-
brarem a proximidade com estes 
três países e seus líderes. De ou-
tro lado, a polarização política no 
Brasil teria aumentado os custos 
políticos para que Lula mantenha 
um discurso público de alinha-
mento em relação ao trio formado 
por líderes de esquerda e contra os 
quais pairam, em maior ou me-
nor grau, alegações de desrespei-
to a princípios democráticos. (...) 
(BBC News Brasil)

3-SAÍDA DO X DO BRASIL: 
Rede social anunciou que vai fe-
char o escritório no Brasil após 
decisões do ministro do STF. 
Membros da oposição ao governo 
federal criticaram o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes após o X 
(antigo Twitter) ter anunciado que 

vai fechar seu escritório no Brasil. 
O Secretário Nacional de Políticas 
Digitais do governo federal, João 
Brant, disse que o X “vinha igno-
rando ordens judiciais e fugindo 
de intimações”. A oposição tem 
articulado um pedido de impeach-
ment contra o ministro por causa 
das reportagens. Moraes determi-
nou a abertura de um inquérito 
para apurar as condutas de Musk 
depois de o bilionário ter ameaça-
do descumprir ações judiciais do 
ministro. (...) (CNN Brasil)

4-JUÍZES E ESTADOS UNI-
DOS. Novos diálogos revelam 
irritação de juízes de Moraes com 
Estados Unidos e Interpol. Auxi-
liar de ministro fala em “mandar 
jagunços” para pegar jornalista 
Allan dos Santos, que se mudou 
para os Estados Unidos, depois de 
ser incluído no inquérito que apura 
supostas fake news (notícias falsas). 
Santos tem sido alvo de pedidos de 
extradição, negados pelos Estados 
Unidos. (...) (Revista Oeste)

5-DIVISÃO DA HERANÇA 
DE SILVIO SANTOS. Silvio 
Santos fez a divisão entre as seis 
fi lhas Cintia, Silvia, Renata, Rebe-
ca, Patrícia e Daniela, e a esposa, 
Íris Abravanel. Antes de morrer, 
o apresentador Silvio Santos se 
preocupou em não saber de brigas 
por sua herança e decidiu deixar 
tudo em ordem. Segundo infor-
mações, o fundador do SBT dei-
xou estabelecido em testamento 
que seu patrimônio seria dividido 
entre as seis fi lhas, Cintia, Silvia, 
Renata, Rebeca, Patrícia e Danie-
la, e a esposa, Íris Abravanel. Silvio 
possui uma fortuna avaliada em 
R$ 1,6 bilhão, segundo a revista 
Forbes. Na partilha, cada fi lha, 
além de outros bens e imóveis, 
receberia o valor de R$ 100 mi-
lhões. A informação foi divulgada 
pela Record TV. Em contato com 
o SBT, a emissora informou que 
não comenta sobre a vida pessoal 
de seu líder. (...) (O Globo)

6-ECONOMIA BRASILEI-
RA CRESCEU 1,1% no segun-
do trimestre, diz FGV. PIB bra-

sileiro somou R$ 5,437 trilhões 
em valores correntes. Por Vitor 
Abdala. A economia brasileira 
apresentou crescimento de 1,1% 
no segundo trimestre deste ano, 
na comparação com o trimestre 
anterior, segundo a pesquisa Mo-
nitor do PIB, da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). De acordo 
com o estudo, o Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro somou  R$ 
5,437 trilhões, em valores corren-
tes no segundo trimestre. Na com-
paração com o segundo trimestre 
de 2023, a alta chegou a 2,9%, de 
acordo com a FGV. A taxa acu-
mulada em 12 meses é de 2,3%. 
A alta de 2,9% na comparação 
com o segundo trimestre do ano 
passado, foi infl uenciada pelos 
crescimentos de 5,3% no consu-
mo das famílias, de 7,3% na for-
mação bruta de capital fi xo (isto 
é, os investimentos) e de 6,4% nas 
exportações. Por outro lado, as 
importações, que entram como 
um valor negativo no cálculo do 
PIB, cresceram 16,3% no período. 
O PIB ofi cial do segundo trimes-
tre será divulgado pelo IBGE no 
dia 3 de setembro. Edição: Denise 
Griesinger. (...) (Agência Brasil)

7-JUROS. “NÃO SOBROU 
NADA AO COPOM A FA-
ZER exceto subir a Selic”, afi rma 
ex-diretor do BC. Em entrevista 
ao podcast Touros e Ursos, Rei-
naldo Le Grazie afi rmou que o 
BC deve promover pequeno ci-
clo de alta da Selic nas próximas 
reuniões. Por Larissa Vitória. Para 
Reinaldo Le Grazie, ex-diretor do 
BC e CEO da Panamby Capital, 
não há muito espaço para dilema 
neste momento, afi rmou em en-
trevista ao podcast Touros e Ur-
sos, do Seu Dinheiro. O dólar já 
se valoriza mais de 12% frente ao 
real em 2024. (...) (Seu Dinheiro)

8-MÁQUINAS AGRÍCO-
LAS USADAS. Descontos che-
gam a 50%: vale a pena comprar 
máquinas agrícolas usadas? Por 
Adriana Machado. agrícolas usa-
das? Equipamentos utilizados no 
campo usados são muito vendi-
dos no Brasil, em especial tratores. 

Segundo a Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veí-
culos Automotores), foram co-
mercializadas no varejo brasileiro 
60. 981 máquinas agrícolas em 
2023, 13,2% a menos que no ano 
anterior (70.262). Mesmo com 
a redução, foi a segunda melhor 
marca do segmento. Os descon-
tos costumam ser calculados com 
o tempo de uso das máquinas, 
em média. Por exemplo, nos dois 
primeiros anos, o preço fi ca 10% 
mais barato, depois disso chega a 
5%, e, passados dez anos, 50% do 
valor. Além do desconto, as má-
quinas usadas têm disponibilidade 
imediata. Há sites de compra e 
venda como Usadão e MF Rural. 
Mas os produtores preferem fazer 
a compra pessoalmente ou com a 
concessionária da sua região, veri-
fi cando o equipamento in loco, já 
que as máquinas são tão caras. Nos 
sites, os preços também podem ter 
diferenças grandes. (...) (UOL)

9-MASTODONTE E A HIS-
TÓRIA HUMANA. Arqueólo-
gos encontram cabeça de masto-
donte enterrada há mais de 13 mil 
anos em rio. Fóssil de mastodonte 
pode ajudar a entender questões 
sobre a história humana. Por  Vic-
tória Valentina. Arqueólogos pre-
cisaram de 12 dias para desenterrar 
o fóssil, que estava bem preservado. 
Segundo o Escritório de Arqueo-
logia do Estado, o mastodonte 
teria morrido no período Paleoín-
dio, de acordo com a datação por 
radiocarbono, e foi enterrado há 
cerca de 13.600 anos. Eles pode-
riam chegar a pesar 6 toneladas. 
Com a descoberta, os cientistas 
esperam que os restos mortais do 
animal possam ajudar a responder 
a questões sobre a história huma-
na, incluindo o envolvimento dos 
nossos antepassados na morte do 
mastodonte. (...) (Bnews)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O modo de viver nas cida-
des brasileiras está passando por 
transformações signifi cativas, 
conforme revelado pelo último 
censo do IBGE e outras pesqui-
sas sobre as condições de oferta e 
usufruto de moradias nos últimos 
anos. Tendências apontam para 
essas mudanças, alimentadas por 
um défi cit habitacional pratica-
mente estável, entre 6 e 7 milhões 
de unidades, evidenciando um 
modelo de desenvolvimento ur-
bano excludente e desigual, pro-
motor de “sem teto”.

A primeira alteração impor-
tante a ser registrada é a redução 
pela metade do número médio de 
pessoas por família. No censo de 
1970, eram cinco pessoas por fa-
mília, e agora estão perto de duas 
e meia. Enquanto o crescimento 
demográfi co vem diminuindo, 
com algumas cidades apresen-

tando até perda de população, o 
número de domicílios aumentou 
de modo expressivo. Em 1970, tí-
nhamos 90 milhões de habitantes 
ocupando 18 milhões de domi-
cílios. Hoje, são 203 milhões de 
pessoas em cerca de 70 milhões 
de unidades habitacionais.

A população, no período, 
multiplicou-se por 2,2 vezes, en-
quanto a quantidade de mora-
dias quadruplicou. Mudanças no 
comportamento social da popu-
lação ajudam, em parte, a expli-
car essa diferença. A adoção do 
divórcio, o aumento da expectati-
va de vida e a redução da taxa de 
natalidade, entre outros fatores, 
fi zeram o crescimento da popula-
ção subir de escada, cada vez mais 
devagar, enquanto o número de 
domicílios viajava de elevador.

Com famílias menores e 
mais pessoas vivendo sozinhas, 

incluindo idosos, parece natu-
ral que o tamanho das moradias 
também seja reduzido. Um levan-
tamento feito pelo site Constru-
tor de Vendas, em parceria com 
a startup Dataland, confi rma 
essa tendência, ao constatar que 
mais da metade dos imóveis resi-
denciais vendidos no Brasil entre 
2020 e 2023 tinham, no máximo, 
60 metros quadrados. É provável 
que o preço dos imóveis, os juros 
altos e as condições de fi nancia-
mento tenham puxado para bai-
xo as dimensões das habitações 
ofertadas.

Outra tendência a ser obser-
vada é o aumento da presença de 
apartamentos em relação às ca-
sas nas cidades brasileiras, prin-
cipalmente nas médias e gran-
des. De 2000 para cá, o número 
de apartamentos praticamente 
triplicou, ultrapassando os 9 mi-

lhões, enquanto o de casas cres-
ceu cerca de 50%. A diferença 
ainda é grande, mas a tendência 
parece irreversível.

Olhando para o futuro, não é 
difícil prever que muitas cidades te-
rão mais pessoas vivendo em apar-
tamentos do que em casas, como 
já acontece em Santos, Balneário 
Camboriú e São Caetano do Sul. 
Outros fatores sociais e econômi-
cos podem acelerar as mudanças 
no jeito de viver e morar. O preço 
dos aluguéis, o valor da terra e o po-
der de compra das famílias, entre 
outros, devem consagrar as mora-
dias menores em cidades mais ver-
ticalizadas. A conferir.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela Universidade 

de Lisboa. Autor dos livros 
“Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”.

Vicente Loureiro*
Jeito de Morar

Opinião do leitor

Silvio Santos

Muito boa a matéria sobre a história do gran-

de Silvio Santos. Ele foi um gênio, desde peque-
no, e um ávido homem de negócios. Construiu 

um império do zero, mostrando ser um autênti-

co empresário. A TV brasileira vai sentir falta dele 

e nós, telespectadores, das suas diversões nas 

tardes de domingo.  

Belisário de Miranda Gouveia
São Paulo - São Paulo

Mais um golaço para 
o turismo brasileiro

As atenções a serem 
tomadas no inverno

EDITORIAL

Quando um líder faz aquilo 
que gosta, todo o seu trabalho 
fl ui de forma orgânica e pre-
cisa. Isso vale para qualquer 
profi ssão ou trabalho. Falan-
do exclusivamente do turismo 
brasileiro, o Correio da Ma-
nhã acompanha, dia após dia, 
o trabalho da pasta que tem 
papel fundamental no desen-
volvimento e na promoção do 
setor em todo o país. Acompa-
nhamos o excelente trabalho da 
ex-ministra Daniela Carneiro 
e agora, o seu sucessor, Celso 
Sabino, fazendo o seu papel de 
forma exemplar. 

Para quem não sabe, a pasta 
é responsável por criar políticas 
públicas, regulamentar ativida-
des e fomentar o crescimento 
do setor, que é uma importante 
fonte de emprego e renda para 
o país. Através de suas ações, o 
MTur busca ampliar o núme-
ro de turistas, tanto nacionais 
quanto internacionais, que vi-
sitam o Brasil, impulsionando a 
economia local e nacional.

Além disso, em uma breve 
pesquisa, você, leitor, saberá 
também que a pasta tem a fun-
ção de coordenar e implemen-
tar projetos de infraestrutura 
turística. Isso inclui a melho-
ria de acessos, a qualifi cação 
dos serviços e o desenvolvi-

mento de destinos turísticos 
sustentáveis. Essas ações são 
cruciais para garantir que os 
visitantes tenham uma expe-
riência positiva, o que, por sua 
vez, contribui para aumentar 
a competitividade do Brasil 
no cenário turístico global. O 
que já vemos na prática, com a 
quantidade de estrangeiros em 
solo brasileiro. 

Semanalmente, dados e 
levantamentos apontam cres-
cimento e valorização do 
turismo em todo o Brasil e 
como consequência, toda a 
contribuição da classe para a 
economia brasileira. Estamos a 
poucos dias de mais uma ação 
do Ministério do Turismo que 
merece destaque e ser enal-
tecida. No próximo sábado 
(24), começa o 1º Feirão do 
Turismo. O evento estará pre-
sente em 14 cidades neste dia e 
quem não puder, poderá con-
ferir descontos e vantagens em 
passagens aéreas, pacotes, hos-
pedagens e passeios, de forma 
online, até o dia 26 de agosto.

Por fi m, é mais um golaço 
que merece aplauso de uma pas-
ta que está sabendo exercer, de 
fato, o seu papel de liderança na 
formulação de estratégias para 
ajudar, cada vez mais, o setor de 
modo geral.

Diante do vai e vem das tem-
peraturas e do clima, ora quente 
e ora frio, o cuidado com a saú-
de deve se redobrar. Estamos no 
período do inverno. Além disso, 
na passagem entre o El Niño 
e o La Niña, os fenômenos de 
aquecimento e esfriamento das 
águas do Pacífi co, que afetam di-
retamente as correntes de vento 
que vêm ao Brasil e, consequen-
temente, o clima em nosso país. 

Com a vinda da “menina”, 
ocorrerá seca no Sul e chuva no 
Norte. Assim, os agricultores 
precisam fi car atentos no que 
plantar, onde plantar e no tem-
po da colheita. A enchente do 
Guaíba já afetou consideravel-
mente as lavouras e plantações 
no Rio Grande do Sul, com 
perdas nas colheitas de arroz e 
milho, principalmente. Agora, 
cabe aos produtores do Norte e 
Nordeste terem atenção com a 
quantidade de chuvas que po-
dem vir para as regiões nesta pri-
mavera e verão. 

Mais do que ter cuidado com 
a lavoura, a saúde também tem 
que ter um olhar especial, não 
apenas pelo inverno, como tam-
bém pelas constantes mudanças 
de clima e temperatura. No Rio 
de Janeiro, por exemplo, as sema-
nas estão variando bastante entre 
secas e frias, com muita e pouca 
umidade. Ainda não chegou o 
período de baixa umidade, mas 
há chance de acontecer.

Assim, é essencial fazer exa-
mes de rotina com frequência, 
cuidar mais do bem-estar, fazer 
exercícios físicos, controlar a ali-
mentação e ter um bom ritmo de 
sono. Com essas combinações, a 
chance de adquirir uma doença 
diminuiu, além do corpo fi car 
mais forte, com hemácias, leu-
cócitos, proteínas e glicose num 
bom nível.

Todo cuidado é importante, 
em qualquer época do ano, mas 
no inverno precisa ser dobrado, 
ainda mais de transição entre El 
Niño e La Niña.

Reprodução/PMV

 Antiga estação ferroviária
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 LIBEROU A NOMINATA - O presi-
dente do Solidariedade do Rio, o deputa-
do federal Aureo Ribeiro usou as redes so-
ciais para fazer um desagravo ao governador 
Cláudio Castro pelas alfi netadas que vem 
sofrendo do prefeito Eduardo Paes.

 Alega Áureo que seguirá na coli-
gação de Paes já que foram realizadas 
as convenções partidárias, mas libera-
rá a nominata para apoiar a qualquer 
um dos candidatos.

 Na próxima semana, a turma de 
Ramagem prepara um ato político 
com uma boa parte dos candidatos 
a vereador do partido.

 O Solidariedade seguiu os passos do 
PT, que também liberou seus candida-
tos que querem seguir com o PSOL e 
fazer campanha para Tarcísio Motta.

 CRONÔMETRO - Quando 
Marcelo Crivella concorreu à ree-
leição, foi o primeiro prefeito a ter 
um horário político menor do que 
o seu adversário. Ele teve 2’02” 
contra 2’05” de Eduardo Paes.

 Agora em 2024, é Paes que con-
corre à reeleição com 3’26” contra 
Alexandre Ramagem com 3’28”. O 
delegado terá 2 segundos a mais do 
que o atual prefeito.

 MPE X Samuca Silva -  O MPE 
(Ministério Público Eleitoral) entrou 
com pedido de impugnação do regis-
tro da candidatura de Samuca Silva à 
prefeitura de Volta Redonda. O pro-
motor eleitoral Leonardo Yukio Ka-
taoka protocolou o pedido na 131ª 
Zona Eleitoral do município, no úl-
timo dia 15, sob a alegação de que 
Samuca está inelegível. O ex-prefei-
to foi  condenado por abuso de po-
der político em decisão do TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral) nas últimas 
eleições, quando não conseguiu se ree-
leger. Em nota, Samuca disse que “tra-
ta-se de um pedido do MPE que inclu-
sive pediu para dar ampla defesa”.

PINGA-FOGO

A fuzilaria, domingo, numa praça lo-
tada de Vila Isabel, Zona Norte do Rio, 
não é fruto de disputa entre os comandos 
X e o Y, que os atiradores queriam matar 
o trafi cante Z. A causa do ataque de ca-
racterísticas terroristas é a interminável 
crise na segurança pública, estimulada 
pela insistência nas supostas soluções de 
sempre, e que nunca deram certo.  

O atentado à Praça Barão de Dru-
mond (Praça 7, como preferem os mora-
dores) remete ao assassinato de três médi-
cos, no ano passado, quando milicianos 
abriram fogo contra pessoas que estavam 
num quiosque na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste. São dois exemplos de uma situa-
ção que se apresenta descontrolada há dé-
cadas: não é razoável considerar normal 
que partes do território nacional sejam 
dominadas por bandos armados. 

Tráfi co de drogas existe no mundo 
todo, mas o que ocorre no Brasil, em 
particular no Estado do Rio, é diferen-
te, a ligação desse de crime ao controle 
territorial. Algo que só é possível pela 
conivência e/ou associação de agentes do 
poder público, não apenas policiais. Não 
é admissível também que a sociedade 
aceite que milhares de jovens e crianças 
continuem a ser seduzidos por um poder 
paralelo que acena com perspectivas ne-
gadas por um país que teima em insistir 
na exclusão.

A experiência das UPPs, que aca-
bou solapada por interesses políticos 
imediatos, revelou o óbvio: o Estado, 
quando quer, é capaz de retomar o con-
trole de qualquer área. O problema é 
que a criminalidade é lucrativa, para os 
que dela participam e para tantos que, 

aos berros, dizem combatê-la, arremes-
sam palavras e colhem votos.

O que houve domingo foi mais um 
sintoma do processo de ocupação de 
áreas da cidade por quadrilhas muito 
bem armadas, um poder que, aos poucos, 
ocupa mais e mais espaços, até pela des-
valorização dos imóveis nas vizinhanças. 
Ficam as questões de sempre: como tan-
tas armas de guerra chegam a áreas que 
fi cam dentro das grandes cidades? Como 
bandidos recebem cargas intermináveis 
de munição?

Como que a força do policial do 
Estado brasileiro — aí incluídas po-
lícias estaduais e federais — não con-
segue descobrir e interromper a logís-
tica que viabiliza esses fl uxos? Essas 
favelas que, particulamente no Rio, 
servem de base para tantas quadri-

lhas, não fi cam em regiões de frontei-
ras, estão aqui ao lado, pertinho.

As imagens de estojos de munição 
largados na praça na manhã de ontem 
demonstram o desleixo com a busca de 
provas sobre a origem dos projetéis, algo 
que deveria ser básico numa investigação. 
Isso revela a inexistência de uma cultura 
destinada a apurar a origem de armas e 
munição encontradas por bandidos.

Nem sempre é fácil: o lobby de fa-
bricantes e vendedores de armamentos 
impede que projetéis vendidos a civis 
também tenham que ser númerados (a 
identifi cação é obrigatória apenas para 
material entregue a forças públicas de se-
gurança). Mesmo neste casos, a númera-
ção é defi ciente, cada lote pode ter até dez 
mil unidades de munições.

Durante seu mandato, Jair Bolso-

naro liberou ainda mais a quantidade 
de armas e cartuchos que poderiam ser 
compradas — medida parcialmente 
revogada no governo Lula — e ainda 
permitiu o uso, por civis, de máquinas 
de recarga de munições, há modelos 
disponíveis na internet a partir de R$ 
900,00. Não há como identifi car a ori-
gem das balas assim produzidas.

A chacina de Vila Isabel reforça, 
mais uma vez, a inutilidade de opera-
ções que, como as realizadas ontem, 
geram apenas mortes e interrupção do 
funcionamento de escolas e de postos 
de saúde. O site do Ministério Público 
do Rio registra que, desde 2020, fo-
ram feitas 47 operações policiais nos 
dois morros   — Macacos e São João 
— onde fi cam baseadas as quadrilhas 
envolvidas no massacre de domingo. 

Fernando Molica

Terror na Vila Isabel refl ete o caos no Rio 

Fotos Cláudio Magnavita

Guilherme falou com o coração e 
destacou a importância da Bahia na 
sua trajetória profi ssional

Documentos ofi ciais demonstram 
que a relação da Latam e VoePass 
vai além de um acordo comercial
Por Cláudio Magnavita*

Dez dias depois, as famílias das ví-
timas do voo da morte começam a en-
frentar uma dura realidade. O assunto 
perdeu protagonismo da mídia e, agora, 
começa a se pensar na questão indeniza-
tória e na busca pelos culpados. Docu-
mentos ofi ciais demonstram que a rela-
ção entre a chilena Latam e a VoePass vai 
além de um acordo comercial. Neste ce-
nário, a companhia segue se esquivando 
de assumir a responsabilidade solidária 
no acidente da Voepass que aconteceu 
em Vinhedo, há exatos dez dias. O voo 
contava com passageiros da Latam, que 
compraram seus bilhetes aéreos no site 
da empresa chilena, mas tiveram que 
embarcar no avião da empresa de Ribei-
rão Preto (antiga Passaredo), por conta 
de voos de conexão entre as partes.

O cerne do problema é exatamente 
a relação de negócios entre a Latam e a 
Voepass. Uma parceria que vai muito 
além de um mero compartilhamento de 
voos, como comprovam documentos 
que a Coluna Magnavita teve acesso. O 
processo sobre o ato de concentração 
entre a Latam e a Voepass tem natureza 
pública e os documentos públicos apre-
sentados ao Cade (Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica) podem 
ser consultados na pesquisa processual, 
disponível no site da autarquia (Proces-
so nº 08700.001578/2024-83).

O documento deixa claro que a coo-
peração entre as empresas aéreas é bem 
mais ampla e profunda do que um sim-
ples codeshare – prática comum entre 
companhias do setor – como a Latam 
tem tentado transparecer. A parceria, 
inclusive, é vista no mercado como es-
sencial para o futuro da companhia re-
gional que passa por crise fi nanceira e 
endividamento notórios. 

A negociação foi aprovada pelo 
Cade em acordo datado do dia 17 de 
abril, mas o montante fi nanceiro e va-
lores são confi denciais. Todavia, as in-
formações públicas apontam para uma 
parceria mais abrangente do que tem 
sido noticiado e defendido pela Latam. 
Acordo este que foi mantido entre as 
companhias, mesmo após a queda do 
avião ATR 72. 

De acordo com o documento pú-
blico, a operação entre Latam e Voepass 
consiste em:

Troca de slots: Permuta, perma-
nente e defi nitiva, de 10 pares de 
slots[1] aeroportuários no aeroporto 
de Congonhas/SP entre a Latam e 
VoePass, na proporção um para um, 
não incorrendo em alteração no nú-
mero de slots de cada Parte. A tro-
ca deverá ser convalidada e atestada 
como troca defi nitiva pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (ANAC);

Celebração de contrato operacional 
entre as Partes: celebração de contrato 
que substituirá os atuais acordos de co-
deshare[2] entre as Requerentes e ex-
pandirá a parceria operacional entre elas. 
A nova parceria entre as Partes incluirá:

Compartilhamento de códigos 
(codeshare) entre as Requerentes para 
a malha doméstica da VoePass, tendo a 
LATAM como marketing carrier e Voe-
Pass como operating carrier;

Fornecimento fi rme de capacidade, 
pela VoePass à Latam, em até 70% das 
rotas da VoePass, com comercialização 

exclusiva pela Latam e operação exclusi-
va pela VoePass em determinadas rotas. 
A VoePass será previamente remune-
rada pelos assentos disponibilizados, 
enquanto a Latam terá autonomia para 
determinar e publicar as tarifas e regras 
tarifárias para a totalidade dos assentos 
das aeronaves envolvidas; e

Possibilidade de assistência técnica 
e outras atividades a serem prestadas 
pela Latam destinadas à redução de 
custos da VoePass.

Emissão de debêntures conver-
síveis e opções de compra: emissão 
de debêntures conversíveis (ou outro 
instrumento de dívida conversível) 
pela VoePass, que conjuntamente com 
opções de compra de participações 
societárias, darão direito à Latam de 
converter seu investimento em até 
30% das ações representativas do capi-
tal social total e votante da VoePass e 
de sociedades a ela afi liadas.

O acordo relata também que “assim, 
considerando as atividades informadas 
pelas Requerentes, a Operação pode-
rá potencialmente gerar duas relações 
verticais: (i) transporte aéreo regular de 
passageiros da VoePass e as atividades 
de agências de viagem da Latam; e (ii) 
transporte aéreo regular de passageiros 
da VoePass e as atividades de programas 
de fi delidade da Latam”. 

Ou seja, tanto nas atividades de 
agência de viagem e programa de fi de-
lidade da Latam, o passageiro que voa 
no avião da Voepass pode utilizar os 
serviços da empresa chilena e também 
somar pontos e milhas, mas no caso 
de um acidente fatal, com passageiros 
que compraram bilhetes aéreos no site 
da empresa chilena, a Latam pode sim-
plesmente se eximir de qualquer res-
ponsabilidade solidária? 

Não estamos falando de uma sim-
ples indenização por extravio de baga-
gem, overbooking, atrasos ou cance-
lamento de voos. Estamos falando de 
vidas que foram ceifadas e famílias que 
foram destruídas no trágico episódio. 

O fato é que a Latam vendeu em 
seu site os assentos para o fatídico voo, 
o que a torna corresponsável pelo servi-
ço prestado. Os familiares das vítimas 
têm o direito de buscar tal responsa-
bilização de uma das empresas, ou de 
ambas. O bilhete comprado no site da 
Latam abre a prerrogativa do aciona-
mento da empresa na justiça. 

A Latam tenta passar despercebi-
da em um incidente que vitimou vá-
rios de seus clientes, que compraram 
passagens confi ando na tradicional 
empresa aérea e fi caram reféns de um 
acordo de compartilhamento de códi-
gos que a empresa chilena tenta mini-
mizar, mas que ao mesmo tempo gera 
lucro com ampliação de sua malha aé-
rea na aviação regional. 

O setor aéreo preza pela segurança 
e tem regulação específi ca. É hora da 
Anac (Agência Nacional de Aviação Ci-
vil), Ministério dos Portos e Aeropor-
tos, Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), do Ministério da Justiça 
e outros órgãos correlacionados atuarem 
em conjunto para que a corda não arre-
bente apenas para o elo mais fraco – a 
pequena e endividada VoePass.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Da dir. para a esq.: o deputado estadual 
Tiago Correia; Guilherme Paulus; o coronel 
Américo Adenauer Heckert; e Glicério 
Lemos, cônsul da Guatemala na Bahia

Plenário da Assembleia 
Legislativa baiana viveu uma 
manhã de muitas emoções e 
lembranças

Natural de Santa Maria da Vitó-
ria, o hoteleiro Cícero Sena, ex-
-presidente da ABIH Bahia, com o 
seu conterrâneo santa-mariense 
Waldir Castro e Dilma Magnavita 
Castro, na sala vip da ALBA

Com 98 anos, o professor 
Waldir com a esposa Dilma 
prestigiaram o amigo 
Guilherme na foto com 
Luiza ladeando o casal 

Maurício Bacelar, secretário de Turismo 
da Bahia; Luiza e Guilherme; o cônsul 
Glicério Lemos; o deputado federal Leur 
Lomanto, autor da proposição do título; e 
o deputado estadual Tiago Correia

Emília Silva e Regina 
Ahemd, duas lideranças 
femininas do turismo 
baiano prestigiando a 
homenagem a Paulus

A nata do turismo baiano prestigiou a 
homenagem a Guilherme Paulus

A sessão especial em homenagem a Paulus foi realizada 
no Plenário Orlando Spínola, na última quinta-feira (15)

Juliana Andrade/Agência ALBA

Fundador da CVC Turismo, 
Guilherme Paulus recebe 
Título de Cidadão Baiano

Como um dos principais des-
tinos do Brasil, a Bahia tem muito 
a agradecer ao empresário  Gui-
lherme Paulus, fundador da CVC 
Turismo. E foi isso que aconteceu 
na última semana, quando Paulus 
recebeu da Assembleia Legislativa 
da Bahia (ALBA) o Título de Ci-
dadão Baiano, em sessão especial 
realizada no Plenário Orlando 
Spínola, na quinta (15). A ho-
menagem, proposta inicialmen-
te por Leur Lomanto Jr. (União 
Brasil), hoje deputado federal, 
foi resgatada pelo deputado Tia-

go Correia (PSDB), que presidiu 
o evento. A sessão contou com a 
presença de diversos representan-
tes do trade turístico, como Jean 
Paul Gonze, presidente da Asso-
ciação Brasileira de Agências de 
Viagens da Bahia (Abav-Bahia), 
e Wilson Spagnol, representan-
te da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis, Regional 
Bahia (ABIH-BA). O secretário 
estadual do Turismo, Maurício 
Bacellar, também esteve presente, 
juntamente com outras autorida-
des políticas ligadas ao setor.
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Barroso tentará aparar 
arestas com Congresso
Supostos repasses de Lula para aliados criam novo agravamento

Por Gabriela Gallo

Em meio aos atritos envol-
vendo os poderes Judiciário e 
Legislativo, o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luis Roberto Barroso, irá se 
encontrar com os presidentes 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal, Arthur Lira 
(PP-AL) e Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), para um almoço 
nesta terça-feira (20). O en-
contro – que também estará 
aberto para demais ministros 
da Suprema Corte e o advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias – tem o objetivo de fazer 
as autoridades negociarem e 
chegarem a um acordo sobre as 
emendas parlamentares para o 
Orçamento de 2025. Ambos os 
presidentes do Congresso con-
firmaram presença.

A expectativa é que Barroso 
mais escuta do que fale durante 
a reunião.

“Creio que essa postura 
de diálogo, que é a postura do 
presidente Barroso na relação 
com Lira e Pacheco, deve ser 
mantida, porque é de interesse 
de todas as partes a construção 
de uma solução que restaure o 
fluxo das emendas e reduza a 
temperatura”, disse ao Correio 
da Manhã a Analista Política da 
BMJ Consultores Associados 
Raquel Alves.

Orçamento
Na última semana, o minis-

tro do Supremo Flávio Dino 
determinou a suspensão das 
emendas impositivas, que são 
todas as emendas individuais 
(de tipo transferência especial, 
conhecidas como “emendas 
Pix”) e as emendas de bancada, 
que são obrigatórias de serem 
pagas pelo governo federal. 
No final da semana, a decisão 
de Dino foi referendada por 

unanimidade pelos demais mi-
nistros em julgamento virtual. 
A medida causou uma forte 
reação dos congressistas, espe-
cialmente após a posição dos 
demais ministros, na última 
sexta-feira (16).

Os recursos repassados pe-
los parlamentares por meio das 
emendas Pix não dependem de 
celebração de convênio, perten-
cendo ao ente federado no ato 
da efetiva transferência finan-
ceira. Se por um lado facilita a 
transferência de recursos pelos 
parlamentares, por outro dimi-
nui gravemente a transparên-
cia, a fiscalização e o rastreio do 
dinheiro público. Dessa forma, 
os ministros entenderam que 
a execução das medidas preci-
sa ser revista a fim de garantir 
essa transparência. Um possível 
caminho para isso é o que será 
discutido entre Barroso com 
Lira e Pacheco.

A medida vem atrasando a 
definição do Orçamento para 

o próximo ano. Antes mesmo 
dos ministros acatarem a de-
cisão de Dino, o presidente da 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), deputado Julio Arco-
verde (PP-PI), já tinha adian-
tado que a leitura do relatório 
preliminar da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2025 
seria adiada enquanto não esti-
vesse definida a execução das 
emendas.

“Neste momento o ambien-
te é acirrado e qualquer votação 
seria um risco, mas a sinalização 
de um acordo entre Judiciário e 
Congresso – que também en-
volverá o Executivo na figura 
do chefe da Casa Civil – deve 
restaurar o ambiente político 
para a votação das duas leis or-
çamentárias. Se confirmado o 
sucesso neste processo de com a 
pacificação do tema das emen-
das, a tramitação da LDO e da 
PLOA será, inclusive, mais fá-
cil em 2024 [em comparação a 
2023]”, avalia Raquel Alves.

Lula
Em meio às discussões, o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se envolveu em uma 
saia justa. Uma reportagem do 
site UOL divulgou que, desde 
que tomou posse em 2023, o 
presidente favoreceu seis cida-
des governadas pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT) e alia-
dos, com R$ 1,4 bilhão. As ci-
dades são: Mauá, Araraquara, 
Diadema, Hortolândia (todas 
controladas pelo PT em São 
Paulo), Cabo Frio e Belford 
Roxo (governadas por aliados 
do governo no Rio de Janeiro). 
Esses repasses ocorreram sem 
aval da área técnica ou com 
justificativas detalhadas, em 
valores maiores do que os soli-
citados e com pedido de “prio-
ridade” escrito à mão.

A medida pode ser usada 
como munição contra o go-
verno federal, que vem sendo 
acusado pelo Congresso de in-
fluenciar a decisão do STF.

José Cruz/Agência Brasil

Barroso tentará amenizar crise entre os poderes

Enquanto tributária trava 
na câmara, Senado discute
Por Gabriela Gallo

Enquanto a Câmara dos 
Deputados definirá quando 
serão votados os destaques da 
segunda matéria que define a 
regulamentação da reforma 
tributária (PLP 108/2024), a 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) do Senado 
realizará, nesta terça-feira 
(20) a segunda audiência pú-
blica para discutir o primeiro 
texto (PLP 68/2024), aprova-
do na Câmara.

Após a CAE conversar com 
o secretário extraordinário da 
Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, Bernard 
Appy, agora a comissão discu-
tirá certas restrições no texto, 
consideradas indevidas por al-
guns setores. Dentre os assun-
tos que serão discutidos está a 
não cumulatividade plena dos 
cincos tributos (ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins) que serão 
unificados pelos dois propostos 
pela reforma: a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
cobrada pela União, e o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) 
que ficará com os estados, Dis-
trito Federal e municípios.

Segundo a Agência Sena-
do, especialistas argumentam 
que a falta de clareza no texto 
da regulamentação pode gerar 
insegurança jurídica e provocar 
disputas na Justiça.

Ainda sobre o tema, a Co-
missão de Assuntos Sociais 
(CAS) da Casa discutirá, nes-

ta terça-feira, os impactos que 
a reforma tributária causará 
na saúde. A audiência pública 
foi convocada pelos senadores 
Humberto Costa (PT-PE) e 
Leila Barrros (PDT-DF). Eles 
alegam que a reforma tributá-
ria resultará em um impacto 
direto no perfil de consumo 
dos brasileiros, o que torna 
necessário elaborar um texto 
que busque a redução das de-
sigualdades, deixando claro os 
produtos a serem desonerados, 
tal como o Imposto Seletivo 
(IS) como iniciativa que onera 
produtos nocivos à saúde e ao 
meio ambiente.

“É possível, através da re-
forma tributária, promover 
alimentação saudável a partir 
da cesta básica e desoneração 

de alimentos essenciais, tor-
nando-os mais acessíveis. É 
possível também desestimular 
o consumo do tabaco e das be-
bidas alcoólicas por meio do 
Imposto Seletivo, visando me-
lhorar os indicadores de saú-
de, especialmente dos grupos 
mais vulneráveis da população. 
Ainda, os recursos arrecadados 
com o Imposto Seletivo, se vin-
culados ao sistema de saúde, 
podem fortalecer o SUS, hoje 
subfinanciado, além de benefi-
ciar outros entes da Federação”, 
afirma o requerimento apre-
sentado por Leila Barros.

Câmara
Todas as questões que estão 

sendo discutidas no Senado di-
zem respeito ao primeiro texto 

de regulamentação da medida. 
A expectativa é que o texto pas-
se por alterações no Senado e 
volte para a Câmara dos Depu-
tados. Porém, vale destacar que 
a reforma não pode ser plena-
mente implementada enquan-
to não for definido o segundo 
texto do projeto, já que eles são 
complementares.

Enquanto o PLP 68 define 
e implementa os novos tributos 
IBS e CBS, definindo as suas 
alíquotas e excepcionalidades, 
o PLP 108 organiza o Comitê 
Gestor do IBS (CG-IBS) – que 
será responsável por coordenar 
a arrecadação, fiscalização, co-
brança e distribuição do tributo 
aos entes federados, elaborar a 
metodologia e o cálculo da alí-
quota e outras atribuições.

A Câmara já aprovou o tex-
to base do segundo texto, mas 
ainda precisa votar os desta-
ques. Inicialmente estava pre-
visto para o plenário da Casa 
votar os destaques na última 
quarta-feira (14). Porém, a vo-
tação foi adiada de última hora 
em retaliação ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Isso por-
que, horas antes da votação, o 
ministro Flávio Dino determi-
nou a suspensão das emendas 
impositivas, que são todas as 
emendas parlamentares pagas 
pelo governo federal, alegando 
falta de transparência. E na sex-
ta-feira (16), os demais minis-
tros referendaram a decisão por 
unanimidade. Diante disso, a 
votação foi adiada. 

Pedro França/Agência Senado

Leila quer debater impactos da reforma na saúde pública

CORREIO POLÍTICO

Ibaneis tem de se 
desincompatibilizar

Ibaneis, Celina e o 
xadrez no DF

Arruda Celina

União

Izalci

Possível?

Esquerda

Para disputar o Senado, 

Ibaneis tem de se desin-

compatibilizar do gover-

no seis meses antes da 

eleição. Então, Celina as-

sumiria o mandato e em 

outubro de 2026 disputa-

ria sendo uma reeleição. 

Em princípio, parece a so-

lução política ideal tam-

bém para Ibaneis. Porque, 

vencendo como reeleição, 

Celina não poderia dispu-

tar depois um segundo 

mandato, ocasião em que 

Ibaneis poderia retornar 

ao governo. Se Ibaneis 

desistir de disputar o Se-

nado, ficando no governo 
até o final do mandato, 
seria Celina quem teria 

de se desincompatibilizar. 

E a avaliação é que seria 

muito mais complicado 

para ela disputar fora do 

governo. 

Em princípio, tudo soa 

aparentemente fácil no 

Distrito Federal para a for-

mação de uma chapa que 

teria a vice-governadora 

Celina Leão (PP) para o 

governo, o atual governa-

dor Ibaneis Rocha (MDB) 

para o Senado, e na ou-

tra vaga para o Senado 

Michelle, a mulher do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro (PL). Do ponto de vista 

de formação da chapa, 

não haveria maiores pro-

blemas. As questões, po-

rém, envolvem o xadrez 

político de Brasília e do 

Brasil. Cálculos a respeito 

da disputa. Uma dúvida 

que paira entre os que 

discutem a chapa: Ibaneis 

deixaria o governo para 

disputar o Senado sem ter 

segurança sobre se viria 

a ser eleito? Essa seria a 

chave de todas as dúvidas 

que ainda pairam quanto 

à formação da tríade para 

a disputa do DF em 2026. 

A peça central nesse xa-

drez chama-se José Ro-

berto Arruda. Hoje, o 

ex-governador está ine-

legível. Mas ele tenta re-

verter essa situação. Re-

centemente, já conseguiu 

reverter a condenação cri-

minal quanto ao seu en-

volvimento no escândalo 

da Caixa de Pandora. 

Arruda parece ser o único 

nome hoje que poderia 

empanar a eleição de Ce-

lina ao governo do Distrito 

Federal. Pesquisas mos-

trariam os dois bem pró-

ximos. Ele também po-

deria atrapalhar uma ida 

de Ibaneis para o Senado. 

Essa incerteza poderia 

embaçar o jogo.

Quanto o ex-governador 

Cristovam Buarque assu-

miu a presidência local do 

Cidadania, a ideia em tor-

no era o embrião de uma 

união dos partidos de es-

querda para se contrapor 

ao bloco conservador, 

fechando apoio ao atual 

presidente do Iphan, Le-

andro Grass.

Ao trocar o PSDB pelo PL, 

o senador Izalci Lucas de 

saída já se colocou como 

pré-candidato ao governo 

do DF. Poucos enxergam 

muitas chances nessa 

candidatura própria. Mas, 

de qualquer modo, as 

pretensões de Izalci terão 

de ser negociadas caso se 

forme a chapa. 

Tal união precisaria curar 

feridas do passado, espe-

cialmente entre Cristo-

vam e o PT. Em mesmo 

com o PSB, em torno do 

governo Rodrigo Rollem-

berg, embora ele hoje es-

teja no governo Lula. Mas 

as dificuldades políticas 
sozinhos podem dar as 

condições.

E, ainda que tenha fica-

do muito enfraquecida, é 

sempre preciso avaliar no 

tabuleiro a performance 

do PT e da esquerda. O 

PT já foi forte em Brasília, 

com dois governadores. 

O PSB já governou tam-

bém. Pode haver um mo-

vimento de união agora 

das esquerdas. 

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Fora do governo, chances de Celina seriam menores

Ibaneis disputaria Senado em dúvida quanto à vitória?

POR RUDOLFO LAGO
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Projeto de Irajá é caminho 
para terras a estrangeiros

Por Rudolfo lago

Um projeto do senador Irajá 
(PSD-TO) pode ser o caminho 
para flexibilizar a possibilidade 
de aquisição de terras no país por 
estrangeiros. Como vem sendo 
publicado no Correio da Manhã, 
na coluna Magnavita, há um in-
teresse na retomada do tema por 
parte da empresa asiática Paper 
Excellence, que disputa com o 
grupo J&F em torno da Eldora-
do Celulose. Na briga, a Paper 
precisaria ter a possibilidade de 
aquisição de terras no país. Tal 
flexibilização facilitaria os seus 
negócios.

O projeto de Irajá foi aprova-
do no Senado em 15 de dezem-
bro de 2020. Ele facilita a com-
pra, a posse e o arrendamento 
de terras por pessoas físicas ou 
empresas estrangeiras. Na oca-
sião, teve como relator o hoje 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), que deu 
parecer favorável.

Hoje, a propriedade estran-
geira de terras é regulada pela 
Lei 5.709, de 1971. Em 2020, 
Pacheco argumentou que essa 
regulação é cercada de contro-
vérsias jurídicas. Essa lei limita 
a possibilidade de aquisição por 
estrangeiros a 15 módulos ru-
rais. Esse módulo varia de mu-
nicípio para município, indo de 
cinco a 100 hectares. O projeto 
de Irajá justifica que tal lei aca-
bou ficando obsoleta por conta 
das modificações havidas após 
a Constituição de 1988. Como 
a lei é anterior à Constituição, 
o argumento é que sua adapta-
ção às novas normas tem ficado 
sujeita a diferentes interpreta-
ções jurídicas, o que geraria in-
segurança jurídica para o setor 
produtivo, afugentando o inves-
timento estrangeiro e a implan-
tação de importantes projetos 
do agronegócio.

Além disso, no parecer do 

texto votado em 2020, lembrou-
-se que a Emenda Constitucional 
6, de 1995, acabou com a dis-
tinção entre empresa nacional e 
empresa nacional de capital na-
cional. O texto, então, daria tra-
tamento igualitário às empresas. 

25% do território
Quanto o projeto foi vota-

do no Senado, o senador Rogé-
rio Carvalho (PT-SE), tentou 
adiá-lo com um requerimento 
de retirada de pauta. Ele alegou 
que ao fazer a flexibilização, o 
projeto de Irajá permitiria que 
uma empresa estrangeira viesse a 
adquirir até 25% de todo o terri-
tório dos municípios brasileiros.

Isso, na avaliação de Carva-
lho, poderia aumentar a concen-
tração da propriedade no país, 
colocando em risco a segurança 
alimentar, a produção de alimen-
tos, além de causar uma inflação 
no preço das terras no país. Hoje, 
tal apropriação só é possível com 
autorização prévia. 

Câmara
O projeto de Rodrigo Pache-

co acabou não sendo até agora 
apreciado pela Câmara. O mo-

vimento, então, seria para trazer 
de volta o projeto à pauta. Ele, 
então, resolveria algo que o ex-
-presidente Michel Temer tentou 
em seu governo como presidente 
da República. Na época, ele já 
tentou fazer tal flexibilização.

Oficialmente, as justificativas 
de Temer iam na mesma direção 
do projeto de Irajá: resolver uma 
eventual insegurança jurídica 
quanto às atividades de empre-
sas que cresceram para além das 
fronteiras do país e atuam não 
somente no agronegócio mas 
também em outras áreas.

Um exemplo que Temer cos-
tuma citar é a empresa Bunge, 
de sementes. Embora multina-
cional, a Bunge atua há anos no 
país. A própria J&F, que disputa 
a Eldorado Celulose com a Pa-
per Excellence, hoje tem atua-
ção multinacional. E já chegou 
a cogitar sua transferência para a 
Irlanda. Nesse caso, ela deixaria 
de poder atuar no país.

Fora do agronegócio, argu-
menta com a geração de energia 
eólica. Os moinhos de vento 
que geram energia eólica espa-
lham-se por grandes áreas, mui-
tas vezes em regiões do interior. 

Empresas estrangeiras do setor 
não poderiam adquirir terras 
para a implantação desses gera-
dores de energia?

Relações
Como vem apontando a co-

luna Magnavita, o problema se-
riam as relações de Temer, que 
apoia a mudança, com a Paper 
Excelence. Segundo a coluna 
do jornalista Lauro Jardim, em 
O Globo, no dia 19 de feverei-
ro de 2023, Temer renovou um 
contrato de consultoria com a 
empresa asiática. No fim de ja-
neiro daquele ano, conforme a 
coluna, ele teria ido a Los An-
geles, nos Estados Unidos, para 
tratar a renovação com o pre-
sidente da Paper, o indonésio 
Jackson Wijaya.

Não há ainda qualquer pre-
visão para a Câmara retomar o 
projeto de Irajá. Segundo a as-
sessoria do senador, ele aguarda 
a votação entre os deputados. No 
momento, porém, a Câmara está 
com a pauta travada por conta da 
discussão em torno da suspensão 
das emendas orçamentárias. A 
ideia é esperar que a situação no 
Congresso volte a se pacificar. 

Texto foi aprovado em 2020, e aguarda votação na Câmara 
Saulo Cruz/Agência Senado

Projeto de Irajá foi aprovado no Senado em 2020 e aguarda votação na Câmara

Por Karoline cavalcante

O plenário do Senado Fe-
deral tentará dar continuidade, 
nesta terça-feira (20) à discus-
são sobre o projeto de lei que 
trata da desoneração este ano 
e reoneração paulatina a partir 
do ano que vem da folha de pa-
gamento de 17 grandes setores 
da economia brasileira e muni-
cípios.

Na última quinta-feira (15), 
o relator do PL 1.847/2024, se-
nador Jaques Wagner (PT-BA), 
também líder do governo, apre-
sentou o seu substitutivo. Ele 
afirmou que continuará dialo-
gando com as partes envolvidas 
até o momento da votação. “O 
texto é resultado de um longo 
processo de negociação entre 
governo, Congresso e a socie-
dade e prevê uma série de medi-
das de compensação para evitar 
que o Orçamento do país fique 
descoberto”, disse Wagner.

Compensação
A questão da compensação 

é o grande ponto de divergên-
cia. Decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) estabelece 
que a desoneração este ano só 
poderia acontecer caso governo 
e Congresso chegassem a uma 
alternativa para compensar a 
perda de receita que haveria 
mantendo a autorização das 
empresas continuarem não pa-
gando integralmente as despe-

sas previdenciárias da sua folha 
de pagamento. Na tramitação 
que aprovou a desoneração, o 
Congresso ainda ampliou esse 
rombo, levando a desoneração 
também à folha previdenciária 
de municípios.

O Senado já tentou algumas 
vezes votar o projeto desde o fi-
nal do primeiro semestre. Mas 
esbarra justamente em falta de 
consenso sobre como fazer essa 
compensação.

Diante das divergências, o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), acatou 
na semana passada o pedido de 
Wagner de adiamento. “Essa 
proposta parece exigir um tem-
po adequado para maturação, 
a partir do conhecimento do 
parecer do relator, para que os 
senadores e senadoras possam 

avaliar o parecer e o tema em 
questão”, afirmou Pacheco.

A principal discordância 
entre os senadores gira em tor-
no do aumento da alíquota do 
Juros sobre Capital Próprio 
( JCP), passando de 15% para 
20%. Esse ajuste é proposto 
como uma forma de compensar 
a perda de arrecadação resul-
tante da desoneração tributária. 
O JCP, amplamente utilizado 
por grandes empresas, permite 
que a remuneração destinada 
aos acionistas, conhecida como 
distribuição de lucros, seja clas-
sificada como uma despesa, 
possibilitando seu abatimento 
no Imposto de Renda.

Quando o Congresso apro-
vou a manutenção da desonera-
ção para este ano, inicialmente 
o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva vetou o projeto. O 
Congresso, então, derrubou o 
veto. O governo, então, entrou 
com uma ação no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pedindo a 
suspensão da desoneração, jus-
tamente alegando a necessida-
de de compensação para aten-
der uma regra estabelecida pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). A LRF exige que o go-
verno mantenha um equilíbrio 
fiscal e de controle sobre as suas 
finanças públicas. Para garantir 
o cumprimento dessa legisla-
ção, a União argumentou que 
a desoneração estava impac-
tando negativamente a arreca-
dação de receitas necessárias 
para equilibrar o orçamento e 
a suspensão da desoneração foi 
solicitada para assegurar que 
as regras fiscais fossem respei-
tadas e que o governo pudesse 
compensar a perda de receitas 
de forma adequada.

Em maio, o ministro do 
STF, Cristiano Zanin, determi-
nou que em 60 dias o Executivo 
e o Legislativo deveriam chegar 
a um acordo sobre as fontes de 
compensação para manter a de-
soneração e não causar um pre-
juízo aos cofres públicos. Não 
houve consenso e para garantir 
a prorrogação do projeto, o mi-
nistro do STF, Edson Fachin, 
estendeu o prazo para até o dia 
11 de setembro para a aprova-
ção pelas duas Casas do Con-
gresso e a sanção presidencial.

Senado tenta de novo 
votar desoneração da folha 

Lula Marques/ Agência Brasil

Wagner tenta consenso para aprovar a desoneração

CORREIO BASTIDORES

Marqueteiros sugeriram 
boicote a debate com Marçal

Unanimidade no STF 
enfraquece Congresso

Bife da paz Bife salgado

Racismo na TV

Silvio no SNI

Armados

‘Ação comunista’

Os marqueteiros das cam-

panhas de Ricardo Nunes 

(MDB), Guilherme Boulos 

(Psol) e José Luiz Datena 

(PSDB) tiveram um papel 

fundamental na decisão 

tomada pelos três de de-

sistirem de comparecer 

ao debate de ontem, pro-

movido pela revista Veja.

Na avaliação do trio de 

candidatos à prefeitura 

de São Paulo, uma atitu-

de conjunta traria menos 

danos a todos e ajudaria 

a ressaltar o papel, que 

consideram incompatível 

com a disputa, do empre-

sário Pablo Marçal (PRTB).  

A questão agora é sa-

ber se eles exigirão a au-

sência de Marçal nos de-

bates de TV. Como o PRTB 

não tem cinco deputados 

federais, emissoras não 

são obrigadas a chamá-lo.

A unanimidade demons-

trada pelo Supremo Tri-

bunal Federal na conde-

nação do atual modelo de 

emendas parlamentares 

prejudicou a argumenta-

ção de lideranças do Con-

gresso de que o Judiciário 

vinha atuando como ins-

trumento do Palácio do 

Planalto. 

Até mesmo ministros 

indicados por Jair Bolso-

naro, Nunes Marques e 

André Mendonça, vota-

ram com Flávio Dino para 

decretar a suspensão de 

pagamentos de emendas 

“Pix” e  impositivas.

O resultado da votação 

diminui a força do Legis-

lativo na negociação que 

busca uma alternativa 

que preserve o direito de 

parlamentares destina-

rem verbas para obras e 

serviços de sua escolha. A 

tendência é de que o Con-

gresso seja obrigado a en-

tregar parte de seu poder.

No início da noite de on-

tem, o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), 

deu sinais de que irá ao 

almoço, hoje, para o qual 

foi convidado pelo pelo 

presidente do STF, Luís 

Roberto Barroso. Presi-

dente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG) tam-

bém foi chamado.

Lira também teria uma 

conversa com o presiden-

te Lula. A questão não é 

simples de ser contorna-

da, já que o voto de Dino 

aponta para a inconstitu-

cionalidade da mudança 

na Constituição que ins-

tituiu as emendas parla-

mentares de execução 

obrigatória. 

Os arquivos registraram: 

em 1971, a cantora Car-

men Silva, “com grande 

sensacionalismo”, decla-

rou no programa de Silvio 

que fora vítima “de pre-

conceito de cor”; em 1975, 

empresas dele foram acu-

sadas de impedir passa-

gem de trabalhadores em 

estrada de Mato Grosso.

Mesmo simpático aos mi-

litares, Silvio Santos não 

escapou da vigilância da 

ditadura, como mostram 

documentos do Arquivo 

Nacional. Informes das 

polícias paulistas destina-

dos ao Serviço Nacional 

de Informações listam ati-

vidades do apresentador 

relacionadas em arquivos.

O caso da estrada foi le-

vado ao ministro da Justi-

ça, Armando Falcão, que, 

segundo o informe, pro-

meteu ao denunciante, 

Isoldino Alves Ferreira, so-

lucionar o problema cau-

sado por homens arma-

dos de empresas de Silvio,  

Tamakavy e Fazenda São 

Cristóvão.

Um deles cita documento 

de 1970 em que o general 

Tasso Villar de Aquino  diz 

que “certos programas de 

televisão são fortes pon-

tos de ação comunista no 

processo de mediocriza-

ção e excitamento coleti-

vo do povo”. Entre eles, os 

de Silvio, Chacrinha e Der-

cy Gonçalves.

Reprodução/Youtube

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Marçal não teve a companhia de três dos adversários

Voto de Dino foi acompanhado por colegas

POR FERNANDO MOLICA
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Após abandonar PPI, gasolina 
volta ao nível internacional 

Vendas imobiliárias sobem 
17,9% no segundo trimestre 

CORREIO ECONÔMICO

Estoque em risco Programa federal

Dumping chinês

Correção do diesel

Estado interfere

Reajuste semanal

Um ano e três meses após 

o abandono do critério 

de preço de paridade in-

ternacional (PPI) – como 

referencial para o reajuste 

interno dos combustíveis 

pela Petrobras – a gasoli-

na voltou a ter seu preço 

equiparado à cotação ex-

terna, ao passo que o die-

sel mantém uma defasa-

gem de 4%. 

Segundo a Associação 

Brasileira dos Importa-

dores de Combustíveis 

(Abicom), a façanha foi 

atingida, na última sexta-

-feira (16), quando o insu-

mo energético foi nivela-

do ao similar do Golfo do 

México. 

O alinhamento ‘tardio’ 

decorreria da alta volatili-

dade que tem caracteriza-

do o mercado de petróleo 

e derivados no exterior.

Confirmação inequívoca 
da trajetória ascendente 

da primeira metade do 

ano, o mercado imobiliá-

rio registrou crescimen-

to de 7% do número de 

lançamentos e de 17,9% 

nas vendas, no segundo 

trimestre do ano (2T24), 

aponta pesquisa, divul-

gada nessa segunda-feira 

(19), pela Câmara Brasilei-

ra da Indústria da Cons-

trução (CBIC), segundo 

dados de comercialização 

de imóveis residenciais 

novos de 221 cidades.

No 2T24, foram realiza-

dos 83.930 lançamentos, 

avanço de 7%, para igual 

período de 2023 (1S23). 

As vendas, por sua vez, 

totalizaram 93.743 unida-

des, alta de 17,9%.

Se considerado o pri-

meiro semestre do ano 

(1S24), o mercado imobiliá-

rio somou 149.487 unidades 

lançadas, correspondendo 

a um aumento de 5,7%.

Mediante maior número 

de vendas que lançamen-

tos, os estoques de imó-

veis disponíveis para ven-

da (na planta, em obras e 

recém-construídos) caí-

ram 11,5%, em um ano, so-

mando 274.303 unidades. 

Caso tal ritmo seja manti-

do, o estoque seria exauri-

do em nove meses.

Para o desempenho fa-

vorável do mercado imo-

biliário nacional, o a CBIC 

apontou a contribuição 

determinante do progra-

ma habitacional federal 

“Mina Casa Mina Vida  

(MCMV), após ajustes, 

como a redução de juros, 

maior subsídio e maior 

prazo de financiamento.  

A Secretaria de Comércio 

Exterior (Secex) do MDIC 

(Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comér-

cio e Serviços (MDIC) vai 

investigar denúncias de 

práticas de dumping chi-

nês em laminados carbo-

no, ligados ou não ligados, 

em forma de chapas ou 

em bobinas.

Sem reajuste desde de-

zembro do ano passado 

– acumulando defasa-

gem de 4% nas refinarias 
da estatal, até a última 

sexta-feira (16) – o diesel 

poderia fazer jus a um au-

mento de R$ 0,15 por litro 

no mercado interno pela 

estatal, para corresponder 

à sua cotação externa.

Segundo o MDIC, “há in-

tervenção governamen-

tal no setor, sob forma 

de subsídios financeiros, 
além de  incentivos ao 

desenvolvimento tecno-

lógico e no suprimento 

de insumos e utilidades à 

cadeia produtiva siderúr-

gica, sem refletir as dinâ-

micas de mercado”.

Privatizada na gestão fe-

deral anterior, a refinaria 
de Mataripe (controlada 

pela Acelen, braço petro-

lífero do fundo de investi-

mento Mubadala) pratica 

preços 6% superiores aos 

do exterior, no caso da ga-

solina, e de 1% para o die-

sel, mediante a aplicação 

de reajustes semanais. 

Divulgação 

Divulgação

Derivado volta a se equiparar ao preço internacional 

Mercado imobiliário dá sinais de aquecimento no 2T24

Pela quinta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Inflação projetada pelo boletim do BC subiu de 4,20% para 4,22%

Por marcello Sigwalt

Pela quinta vez consecutiva, 
o boletim Focus – divulgado, 
nessa segunda-feira (19) pelo 
Banco Central (BC) – elevou 
a projeção do IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) deste ano, agora 
‘inflado’ de 4,20% para 4,22%, 
o que torna ainda mais ‘factível’ 
o estouro da meta de inflação, 
cujo teto de 4,5% já havia sido 
atingido na semana anterior.

Para o ano que vem, o ín-
dice projetado pelo Focus re-
traiu de 3,97% para 3,91%, mas 
manteve nos mesmos 3,6% (há 
11 semanas) e 3,5% (há 59 se-
manas), a estimativa para 2026 
e 2027, respectivamente. 

A expectativa da ‘banca’ em 
relação ao PIB (Produto In-
terno Bruto) de 2024 também 
cresceu, passando de 2,20% 
para 2,23%, em contraponto 
à do próximo ano, que caiu de 
1,92% para 1,89%. Para 2026 
e 2027, porém, a ‘aposta’ conti-
nuou em 2%.

Mesmo que analistas admi-
tam nova elevação da Selic em 
breve, a taxa básica de juros, 

ao menos para o Focus, deverá 
encerrar o ano em 10,50% ao 
ano (como há nove semanas), 
mas esta subiu, de 9,75% ao 
ano para 10% ao ano, em rela-
ção a 2025. Para 2026 e 2027, 
a taxa continuou em 9% ao 
ano. Após se manter estável 
por três semanas, a mediana 
de projeções para o dólar para 

este ano aumentou de R$ 5,30 
para R$ 5,31. 

A previsão do resultado 
primário para 2024 caiu de um 
déficit de 0,69% do PIB para 
outro, de 0,70% do PIB. Para 
o ano que vem, foi mantido o 
déficit de 0,70% do PIB.

Enquanto a previsão para 
o superávit da balança comer-

cial neste ano foi mantida em 
US$ 82,4 bilhões e aquela para 
2025 cresceu de US$ 77,2 bi-
lhões para US$ 78,5 bilhões, 
o investimento estrangeiro 
direto no país (IDP) subiu de 
US$ 69,8 bilhões para US$ 
70 bilhões, mas continuou em 
US$ 71,2 bilhões para o ano 
que vem.

Divulgação

Avanço firme do indicador já supera teto da meta de inflação em 12 meses 

Por marcello Sigwalt

Aprovado na última semana 
pelo Senado – a ser ratificado, 
ou não, pela Câmara – o pro-
jeto que faculta a criação de 
alternativa adicional para pa-
gamento de dívidas bilionárias 
pelos estados à União, além de 
ampliar, ainda mais o endivida-
mento público, deverá exercer 
pressão extra sobre as taxas de 
juros, já elevadas para o padrão 
dos países emergentes.

A observação é de econo-
mistas especializados no tema, 
ante à proporção descomunal 
do montante da dívida dos esta-
dos, que totalizaria R$ 700 bi-
lhões, a maior parte, concentra-
do em apenas quatro estados: 
São Paulo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e Rio Grande do Sul.

Pelos cálculos do economis-
ta-chefe Warren Investimen-
tos e ex-secretário da Fazenda 
e Planejamento do estado de 
estado de São Paulo, Felipe 

Salto, se aprovado do jeito que 
está, o projeto deve elevar a dí-
vida pública, até 2033, em 2,4 
pontos percentuais do Produto 
Interno Bruto (PIB), ou uma 
elevação de R$ 462 bilhões no 
período.

Já o head de macroecono-
mia do ASA e ex-secretário 

do Tesouro Nacional, Jefer-
son Bittencourt avalia que a 
estimativa preliminar é de um 
crescimento de 1,8 ponto per-
centual da dívida pública no 
mesmo período de dez anos, 
com as novas regras.  

“Aumenta a incerteza fiscal. 
E mais incerteza fiscal é mais 

prêmio de risco, é mais juros, 
pois piora a dinâmica da dívida. 
Quanto isso vai ser repassado, 
é difícil de a gente saber. Os 
investidores perceberam que 
as questões federativas têm de-
cisões assimétricas. Os estados 
têm uma guarida no Judiciário 
[para não honrar os contratos, 
por meio de liminares]”, emen-
dou Bittencourt.

Por ora, persiste o modelo 
atual, se os estados não hon-
rarem os pagamentos mensais 
das dívidas, o Tesouro Nacional 
pode bloquear repasses do Fun-
do de Participação dos Estados 
(FPE).

Nos últimos anos, a União 
em sido impedida de efetuar o 
bloqueio, por conta de limina-
res concedidas pelo   Supremo 
Tribunal Federal (STF). Esta-
dos como Goiás, Minas Gerais, 
Rio Grande do Norte, Amapá, 
Bahia e Rio de Janeiro estão 
sendo beneficiados por essas 
decisões, desde 2019.

Renegociação de dívidas pressiona juros
Divulgação

Se aprovado o novo modelo, dívida subirá R$ 462 bilhões

ibovespa fecha sessão em alta de 1,36%

Taxação de super-ricos somaria R$ 260 bi

Após breve interrupção – 
devido à queda de 0,15% na 
sessão da última sexta-feira 
(16) – o Ibovespa retomou a sé-
rie altista anterior (oito sessões 
seguidas), fechando em alta de 
1,36% aos 135.777,98 pontos 
e giro financeiro de R$ 25,5 bi-
lhões na sessão. Essa marca su-
pera a anterior, de 134.193,72 
pontos, registrada em 27 de 
dezembro do ano passado. O 
avanço do índice só não foi 
maior, em razão do declínio de 

0,77% da Petrobras ON e de 
0,165 da PN. 

Em decorrência do ganho 
acumulado de 6,37% neste mês, 
o indicador acionário voltou 
ao positivo (1,19%), em que o 
destaque coube, nessa segunda 
(19) às ações de bancos, como 
o Bradesco (ON +5,62%, PN 
+4,48%), da bluechip Vale 
(ON +1,60%) e das siderúrgi-
cas, Usiminas (PNA +6,91%), 
CSN (ON +6,19%) e Gerdau 
(PN +2,50%).

Também mereceram des-
taque, na ponta vencedora do 
índice, ganhos de dois dígitos 
para empresas do ciclo domés-
tico, como Petz (+23,87%) 
e Lwsa (+12,74%), além de 
Marfrig (+13,19%), CVC 
(+12,04%) e Magazine Luiza 
(+10,65%). No lado oposto, 
vieram Weg (-2,74%), Prio 
(-2,66%), Sabesp (-1,22%) e 3R 
Petroleum (-1,10%).

Na avaliação do analista da 
Melver, Inácio Alves, “o aparen-

te alinhamento entre as falas 
do presidente Lula e do diretor 
de Política Monetária do Ban-
co Central, Gabriel Galípolo, 
parece ser o ‘driver’ da alta de 
hoje”.

Em contrapartida, o câm-
bio apresentou retração, com 
o dólar fechando em baixa de 
1,02%, a R$ 5,4120 – e na cur-
va do DI (juros futuros), que 
‘encolheu’ na sessão, como re-
flexo do maior ‘apetite de risco’ 
no exterior. 

Caso tributasse os chama-
dos super-ricos (mediante a 
aplicação de uma alíquota va-
riável entre 1,7% e 3,5%), o 
Brasil poderia arrecadar anual-
mente uma ‘bolada’ de R$ 260 
bilhões (US$ 47,5 bilhões), 
aponta levantamento elabora-
do pela Tax Justice Network, 
publicado nessa segunda-fei-
ra (19), ao levar em conta um 
modelo de tributação sobre a 
riqueza adotada na Espanha. 

Em nível global, o total ar-

recadado seria de US$ 2,1 tri-
lhões, montante que superaria, 
em mais do que o dobro, o ne-
cessário para o financiamento 
climático dos países em desen-
volvimento, questão central a 
ser abordada, este ano, durante 
a COP29 – Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP29) de 
2024.

Na avaliação do CEO da 
Tax Justice Network, Alex 
Cobham, “um imposto sobre 

bilionários, tal como discuti-
do no G20 no Brasil, tem o 
potencial de estabelecer um 
piso global mínimo para a tri-
butação dos super-ricos, e a 
liderança inovadora do Brasil 
este ano foi realmente valiosa. 
Contudo, apenas os impostos 
sobre a riqueza nacional têm 
todo o potencial para resolver 
os danos sociais associados às 
desigualdades extremas. O Bra-
sil enfrenta desigualdades espe-
cialmente graves, caracterizadas 

pela sobreposição de dimensões 
raciais e de gênero “.

O ponto de partida para o 
estudo é o modelo do imposto 
sobre a riqueza, vigente na Es-
panha, que se aplica a 0,5% das 
famílias mais ricas.  

Como argumento para a 
taxação, a Tax lembra que, en-
quanto apenas 3% da riqueza 
de uma nação são distribuídos 
pela metade da população, os 
0,5% mais ricos detém 25,7% 
das riquezas. (M.S.)
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Reforço

Sondando Mineirão

Chororô

DENUNCIADO

O Botafogo foi 

denunciado pela 

unidade discipli-

nar da Conme-

bol por conta 

dos atos racistas 

de um torcedor 

alvinegro na par-

tida contra o Pal-

meiras, no Nilton 

Santos (RJ), em 

jogo de ida das oitavas de final da Copa Libertadores.
O racismo praticado pelo torcedor do Botafogo foi 

flagrado pelo jornalista Tossiro Neto. O botafoguense 
aparece nas imagens apontando para um palmeirense 

e imitando um macaco.
No documento, consta também uma denúncia feita 

pelo Palmeiras. O manifesto é assinado por Henry Men-

des, oficial de segurança do clube paulista.
A punição prevê uma multa de US$ 100 mil (cerca 

de R$ 542 mil). O Botafogo tem até esta sexta-feira (23) 
para enviar sua defesa.

O Alvinegro, em nota oficial, já havia informado pu-

nições severas ao torcedor. O clube alega ter identifi-

cado e excluído o homem de seu quadro social e dos 
jogos no Nilton Santos. Ele era funcionário da prefeitura 
de Maricá (RJ) e foi demitido após o episódio.

O Vasco da Gama acertou 

a contratação do ponta-

-esquerda chileno Jean 
Meneses, de 31 anos, do 
Toluca do México. O Vasco 
pagará 1,5 milhão de dó-

lares para contratá-lo até 
junho de 2026.

O Botafogo estuda a con-

tratação do lateral-direito 

Khellven, de 23 anos, que 
pertence ao CSKA, da 

Rússia. No entanto, com 
contrato até 2028, o late-

ral ex-Athletico-PR tem a 
vinda considera difícil.

No sábado (24), o Flumi-
nense irá a Belo Horizonte 
enfrentar o Atlético-MG. 
Porém, o Galo solicitou a 

troca do estádio  por con-

ta do gramado. Em vez da 
partida acontecer na Are-

na MRV, será no Mineirão.

Após perder de goleada 
para o Botafogo (4x1), o 
atacante Bruno Henrique 
se envolveu em confusão. 
Ele afirmou que o golei-
ro Gatito o socou. Porém, 
imagens mostram que 
não houve agressão física.

Reprodução/ Tossiro Neto

Vinícius Ramos foi banido pelo clube

CORREIO NO MUNDO

Visita

Inundações

Hamas assume autoria de atentado

Helicópteros

Recorde

PRESOS

Autoridades es-

panholas pren-

deram, no país, 
cinco mem-

bros de uma 

quadrilha de 
falsificadores 

responsável por 
forjar quadros 
de Pablo Picas-

so e Benjamín 
Palencia. Em 
paralelo, interceptaram um sexto homem que tentava 
negociar uma obra supostamente feita por Leonardo da 
Vinci. As prisões aconteceram nas cidades de Albacete, 
Valência e Madrid. A investigação teve início em janeiro.

O primeiro-ministro da 

Índia, Narendra Modi, vai 
visitar a Ucrânia na próxi-
ma sexta-feira (23). Quem 
confirmou a notícia foi o 
próprio Zelensky. Em ju-

lho, Modi se encontrou 
com o Presidente russo, 

Vladimir Putin.

Pelo menos 60 pessoas 
morreram e mais de 250 

mil foram afetadas no Iê-

men, durante o mês de 

agosto, devido às inunda-

ções provocadas por for-

tes chuvas, indicou o re-

latório da ONU divulgado 
na última segunda (20).

O grupo extremista Ha-

mas assumiu a respon-

sabilidade pela explosão 
em um atentado suicida 

em Tel Aviv, em Israel, no 

domingo (18). Um sus-

peito ligado ao Hamas 
morreu após uma bom-

ba que carregava em 

sua mochila detonar. O 
suposto homem-bom-

ba caminhava pela Lehi 
Road, no sul da cidade, 

quando a explosão ocor-

reu e o matou instan-

taneamente. Segundo 
o Times Of Israel, outra 

pessoa ficou ferida.

Os Estados Unidos anun-

ciaram que aprovaram a 
venda de uma frota de até 

36 helicópteros de ataque 
Apache e material relacio-

nado à mobilização béli-
ca para a Coreia do Sul. O 
valor total chega a 3,5 bi-
lhões de dólares.

Os principais rios da China 
sofreram, até o momen-

to, neste ano, 25 grandes 

inundações. É o número 
mais elevado desde o iní-
cio da coleta de dados, 

em 1988, segundo o Mi-
nistério dos Recursos Hí-
dricos do país asiático.

Divulgação/Polícia Nacional da Espanha

Obra falsa era atribuída a Da Vinci

Resposta contra ofensiva russa

Botafogo é multado pelo STJD

Ucrânia explode pontes e desacelera invasão no sul da Rússia

Punição foi aplicada porque torcedores enforcaram bonecos na rua

por Igor Gielow (Folhapress)

As forças da Ucrânia explodi-
ram nesta segunda (19) a terceira 
ponte sobre o rio Seim, em Kur-
sk, região no sul da Rússia que in-
vadiram de forma surpreendente 
há duas semanas.

A ação visa fortalecer uma 
linha defensiva dentro do terri-
tório russo, mas também pode 
indicar a perda de capacidades de 
Kiev para continuar no ataque. 
Desde a semana passada, Kiev 
não divulgou mais avanços que 
eram contados em quilômetros 
quadrados.

Ao explodir as pontes, os 
ucranianos tentam evitar a che-
gada de reforços russos, usando o 
rio como barreira natural e mate-
rializando aquilo que o presiden-
te Volodimir Zelenski chamou 
de zona tampão para proteger a 
província ucraniana de Sumi, vi-
zinha de Kursk.

A destruição da estrutura foi 
confirmada pelo Comitê Inves-

tigativo da Rússia, em Moscou. 
No primeiro ataque, na sexta 
(16), o governo disse que foram 
empregados pela primeira vez 
mísseis de artilharia americanos 
lançados pelo sistema Himars, 
adicionando mais uma camada 
simbólica à primeira invasão do 
território russo desde a Segunda 
Guerra Mundial.

Nesta segunda, Zelenski afir-
mou no Telegram que “estamos 
atingindo nossos objetivos”, uma 
frase clássica do rival Vladimir 
Putin na guerra. Na véspera, ele 
havia baixado a barra das expec-
tativas, dizendo que só queria es-
tabelecer o tal tampão. Soa como 
diversionismo: Sumi pode ser 
atacada de várias outras formas.

Tudo indica que o presidente 
quis mudar a narrativa de Pu-
tin de que a ação em Kursk visa 
apenas dar uma ficha para Kiev 
negociar em eventuais conver-
sas sobre o fim da guerra. Ela foi 
reforçada por um dos principais 
assessores de Zelenski, Mikhailo 
Podoliak, que disse exatamente 
isso na sexta.

Os próximos dias permi-
tirão observar se o gás dos 
ucranianos acabou. Analistas 
sugeriam que o objetivo da 
ação poderia ser o cerco de Bel-
gorodo, a importante capital 
da região homônima vizinha a 
Kursk, que está particularmen-
te vulnerável por dois lados.

Mas trata-se de um grande 
centro urbano com 400 mil 
pessoas, bem mais complexo 
de atacar do que os vilarejos 
pelos quais blindados ucrania-
nos passaram desde o dia 6 de 
agosto. Segundo a agência Tass, 
só em Kursk 121 mil pessoas já 
deixaram suas casas.

O Botafogo foi multado 
pelo STJD pela ação de torce-
dor que pendurou bonecos en-
forcados com o rosto de Leila 
Pereira, presidente do Palmei-
ras, e Ednaldo Rodrigues, pre-
sidente da CBF. O Alvinegro 
terá de pagar R$ 80 mil. O ato 
ocorreu em uma passarela pró-
xima à entrada da torcida visi-
tante no Nilton Santos, no dia 
8 de agosto, antes da partida 
entre as equipes pelo Brasileiro.

O Botafogo foi julgado no 
artigo 213 do CBJD, inciso 
I. O trecho fala em “deixar de 
tomar providências capazes de 
prevenir e reprimir” atos que 
foram considerados “desordens 
em sua praça de desporto”.

Foi divulgado que houve a 
identificação do autor da ação 
contra Leila e Ednaldo. Foi ci-
tado que Vinicius de Souza e 
Silvestre é membro da torcida 
Fúria Jovem, e a PM encami-
nhou dados ao Ministério Pú-
blico.

A defesa ressaltou que a 
organizada já está sob punição 
das autoridades. Houve ainda a 
lembrança que o Nilton Santos 
tem biometria facial, o que im-
pede que torcedores punidos 

possam adentrar o estádio.
Durante o julgamento, 

foram citadas as atitudes do 
clube ao tomar conhecimento 
dos bonecos. Diego Ferreira 
dos Santos, major da PM no 

Bepe, prestou depoimento e 
salientou que funcionários do 
Glorioso avisaram à polícia e 
solicitaram a retirada das peças. 
A defesa do clube lembrou nota 
oficial publicada e entrevista de 
John Textor após o jogo.

No debate sobre a aplicação 
da pena, foi colocada à mesa a 
necessidade de um efeito peda-
gógico, mas descartada a perda 
de mando de campo. O relator 
William Figueiredo votou para 
a retirada do parágrafo 1º do 
artigo 213, que tem como pos-
sibilidade de pena de mando de 
campo de uma a dez partidas.

Alcino Guedes falou sobre 
“caso de polícia” e ressaltou o 
depoimento do major da PM. 
Ele apontou que o Botafogo 
“fez o que podia fazer”e houve 
prevenção, mas sem a eficá-
cia necessária. Por outro lado, 
salientou que existiu atitudes 
imediatas e que os bonecos fo-
ram retirados horas antes do 
apito inicial.

Reuters/Folhapress

Folhapress

Zelensky deu resposta ousada aos ataques da Rússia

Enforcamento de ‘dirigentes’ rivais rendeu multa ao Alvinegro

Democratas apelam para os influenciadores digitais
Mais de 200 criadores de 

conteúdo foram credenciados 
para cobrir a convenção do Par-
tido Democrata nos Estados 
Unidos, que começou nesta se-
gunda-feira (19) em Chicago. 
Os influenciadores terão acesso 
semelhante ao de jornalistas e 
uma plataforma exclusiva na 
pista do evento.

É a primeira vez que o parti-
do abre espaço para esses profis-
sionais. Republicanos fizeram 
movimento semelhante em sua 
convenção no mês passado, mas 
em menor número - foram cer-
ca de 70 credenciados.

“O cenário da mídia e de 

informação se transformou 
completamente desde a última 
convenção presencial em 2016. 
Com os americanos agora con-
sumindo conteúdo e informa-
ções de maneiras totalmente 
novas, nosso objetivo é alcançar 
as pessoas onde elas estão, o que 
inclui trabalhar com criadores 
de conteúdo cujo conteúdo 
alcança americanos em todo o 
país”, afirma a organização do 
encontro democrata.

Além dos influenciadores 
que estão presencialmente na 
convenção, o partido diz que 
mais centenas de criadores de 
conteúdo vão cobrir à distância.

Entre eles estão o youtuber 
Brian Tyler Cohen, os tiktokers 
Josh Helfgott e Leigh McGo-
wan e a comediante Elizabeth 
Booker Houston, com milha-
res de seguidores no Instagram. 
Em outro esforço para viralizar 
Kamala Harris e Tim Walz, o 
partido anunciou que vai trans-
mitir a convenção também no 
formato vertical - ideal para 
TikTok e Instagram.

Uma série de plataformas 
vai reproduzir o evento. Além 
do próprio site da convenção 
(DemConvention.com/wat-
ch), ele poderá ser visto no You-
Tube, X, TikTok, Instagram, 

Facebook, Twitch, Amazon 
Prime, AppleTV, RokuTV e 
FireTV.

Outra tentativa de gerar im-
pacto nas redes sociais, manten-
do o tom bem-humorado adota-
do pela campanha de Kamala, é 
o “tapete azul”, a cor do partido 
democrata. No horário nobre, 
o comediante Matt Friend, co-
nhecido por suas imitações, vai 
transmitir no Snapchat entrevis-
tas com políticos, porta-vozes, 
delegados e outras pessoas sele-
cionadas pela legenda.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O Volta Redonda perdeu 
para a Ferroviária na noite des-
ta segunda-feira, dia 19, em 
jogo realizado na Fonte Lu-
minosa, em Araraquara (SP), 
pela 18ªrodada da Série C. Fo-
ram cinco gols da Locomotiva 
contra 1 do time da Cidade do 
Aço. 

Em campo, os jogadores da 
Locomotiva não pouparam o 
Voltaço. Os gols foram marca-
dos por Cássio Gabriel (duas 
vezes), Vitor Barreto, Juninho 
e Carlão. 

Pelo Voltaço, o gol foi de 
Bruno Barra. Detalhe: é o jogo 
com o maior número de gols da 
equipe grená desde 10 de junho 
de 2023, quando venceu o Cas-
cavel fora de casa também por 5 
a 1, na Série D.

Com a decisão, o Volta Re-
donda continua na sexta posi-
ção e segue com 31 pontos. Na 
última rodada da primeira fase, 
todos os times entram em cam-
po no sábado, às 17h. O Vol-
taço recebe o Figueirense, no 
Raulino de Oliveira.

Volta Redonda atropelado pela Ferroviária
Carolina Broges / Ferroviária SAF

Voltaço leva uma surra da Ferroviária em Araraquara
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Os desafios dos aluguéis 
de carros elétricos no país

Falta de infraestrutura e desconhecimento do público são os maiores empecilhos

Alto custo, dificul-
dade para obter 
peças de reposi-
ção, poucos pon-
tos de recarga e 

desconhecimento são desafios do 
setor de locação de carros elétri-
cos ou híbridos, apontam lide-
ranças do setor.

Em 2023, havia 8.426 carros 
eletrificados para aluguel no Bra-
sil, o que representa 0,5% da frota 
total de 1,5 milhão de veículos do 
setor, segundo dados da ABLA 
(Associação Brasileira das Loca-
doras de Automóveis).

Os carros eletrificados são 
tanto os veículos elétricos, mo-
vidos exclusivamente a bateria, 
quanto os híbridos, que podem 
ser abastecidos com energia elé-
trica e com combustíveis conven-
cionais (etanol, por exemplo).

Os carros elétricos, contu-
do, têm recebido investimentos 
recentes de aplicativos de trans-
porte como 99 e Uber, além da 
chegada da fabricante BYD em 
território nacional.

“O Brasil ainda tem um nú-
mero muito pequeno de veículos 
eletrificados. O preço da locação 
acompanha o do carro e, quando 
se compara aos a combustão, ele 
é mais caro”, diz Paulo Miguel Jú-
nior, vice-presidente da ABLA.

A Localiza tem duas linhas 
voltadas a carros elétricos ou 
híbridos, com veículos como 
Renault Zoe e-tech e GWM 
Haval H6. Segundo a empre-
sa, os modelos eletrificados 
têm diárias que ficam entre R$ 
214,90 e R$ 755.

Os elétricos também estão 
presentes no programa de assi-
naturas da locadora, em que um 
cliente faz um contrato e paga 
uma taxa mensal para ter acesso 
a um carro zero-quilômetro por 
dois, três ou quatro anos. Nas 
assinaturas de 24 meses de veícu-
los como BYD Dolphin e BYD 
Han, os valores variam entre R$ 
4.500 e R$ 17 mil.

Outra locadora com frota de 
elétricos é a Unidas. Em uma das 

categorias da empresa, o veículo 
Fiat 500e Icon ou similares po-
dem ser encontrados em valores 
a partir de R$ 129,90 por dia. 
Questionada sobre a oferta de 
carros elétricos, a Movida não re-
velou os modelos que compõem 
sua frota.

O que precisa 
melhorar?

Paulo Miguel Júnior desta-
ca a infraestrutura disponível 
e dúvidas relacionadas à recar-
ga como gargalos do setor. “O 
cliente precisa compreender 
como funcionam os pontos 
de reabastecimento de carros 
elétricos (eletropostos) e, no 
geral, está apressado na loca-
ção diária.”

Davi Bertoncello, diretor 
de comunicação da ABVE (As-
sociação Brasileira do Veículo 
Elétrico), defende ser necessário 

aprimorar a qualidade dos car-
regadores dos veículos em ele-
tropostos e a recarga em áreas 
remotas. “Não adianta colocar 
infraestrutura de recarga só em 
grandes cidades. A mobilidade 
elétrica acontece dentro de um 
ecossistema.”

O custo de operação dos 
carros elétricos é alto também 
para as locadoras, afirma Marco 
Aurélio Nazaré, presidente da 
ABLA. “Os valores e as dificul-
dades para obter peças de repo-
sição são problemas. Se o moto-
rista estiver usando o carro para 
trabalhar por aplicativo, ele não 
pode parar, o que gera receita é 
ele rodar”, afirma.

Além disso, segundo a agên-
cia de aluguel de carros byecar, o 
setor de assinatura de veículos en-
frenta um aumento nos casos de 
inadimplência. De acordo com 
a empresa, a média de dívidas da 

categoria cresceu 63%, indo de 
5,1% para 8,3% entre junho de 
2023 e de 2024.

Uma saída para o consumi-
dor e para as locadoras é apos-
tar em carros híbridos, segundo 
Nazaré. “O híbrido flex é uma 
solução. Você vai dirigir o carro 
elétrico na cidade por um tem-
po e, quando consumir a ener-
gia elétrica, ele vai passar para 
combustão a álcool.”

Para Davi Bertoncello, con-
tudo, os híbridos são apenas um 
meio para a popularização dos 
modelos elétricos. “Podem ser 
uma solução intermediária. Eles 
oferecem uma alternativa para 
quem tem receio da infraestru-
tura de recarga e autonomia dos 
veículos, mas defendo o foco pela 
eletrificação total.”

Questionada sobre as di-
ficuldades para implantar veí-
culos elétricos em sua frota, a 

Unidas diz que acompanha a ex-
pansão do setor no país. “Acre-
ditamos que a substituição das 
frotas será um processo grada-
tivo.” Outras empresas do setor, 
Localiza e Movidas, foram con-
tatadas sobre o tema, mas não se 
pronunciaram.

A locação de carros é mui-
to relacionada aos aplicativos 
de transporte como Uber e 99. 
Um levantamento da ABLA 
aponta que entre 18% e 20% 
dos veículos alugados são utili-
zados para este fim.

Em 2022, a 99 anunciou o 
programa Aliança pela Mobi-
lidade com o foco em veículos 
eletrificados e energia limpa. A 
parceria envolve empresas como 
BYD, Movida, Unidas, Raízen, 
entre outras.

Segundo Thiago Hipolito, 
diretor sênior de inovação na 
99, hoje, a empresa tem mais de 

4.000 veículos eletrificados em 
sua plataforma — a meta é atingir 
20 mil até 2025. A 99 também 
anunciou, em julho de 2024, a 
99e-Pro, opção para escolher 
corridas com carros eletrificados.

Por enquanto, as iniciativas 
da empresa estão concentradas 
na cidade de São Paulo. “A 99 
está comprometida em replicar o 
modelo em outras cidades brasi-
leiras”, afirma Hipolito.

Para Paulo Miguel Júnior, 
da ABLA, o modelo da empre-
sa traz uma alternativa para o 
mercado. “Tem frotas dedicadas, 
com abastecimento próprio e 
que não usam a rede de eletro-
postos distribuída pela cidade.”

O Uber Green, que deve 
chegar ao Brasil neste ano, 
também possibilitará ao usuá-
rio solicitar viagens apenas 
com carros elétricos.

Apesar das dificuldades no 
setor de locação, os carros elétri-
cos, de maneira geral, têm tido 
um aumento no país. Dados da 
Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores) apontam que 19,3 
mil carros elétricos foram empla-
cados no Brasil em 2023.

O setor de eletrificados tam-
bém teve uma expansão. Os veí-
culos híbridos saíram de 40,8 mil 
emplacamentos em 2022 para 
74,6 mil em 2023. No total, os 
eletrificados, com elétricos e hí-
bridos, aumentaram 91% de um 
ano para o outro, passando de 
49,2 para 93,9 mil.

Em março de 2024, a BYD 
iniciou as obras da primeira 
fábrica de carros elétricos no 
Brasil, na região metropolitana 
de Salvador (BA). A expecta-
tiva é que a filial esteja pronta 
até 2025, com capacidade para 
produzir 150 mil veículos por 
ano. A chegada da BYD ao país 
deve acelerar a expansão dos 
carros elétricos, afirma Paulo 
Miguel Júnior.

Por Matheus dos Santos 
(Folhapress)

Karime Xavier/Folhapress

Custo de operação dos carros elétricos é alto e híbridos podem ser uma alternativa mais compacta

Um empréstimo de R$ 30 
mil usado como capital de aber-
tura de uma microempresa, em 
2019, e uma taxa básica de juros 
que atingiu 13,75% ao ano. A 
soma desses dois fatores levou o 
microempresário Leonardo Go-
mes, 31, e seu sócio a uma dívida 
que se arrastou por três anos — e 
saltou para R$ 90 mil.

O ponto da Caixote Mó-
veis, loja de móveis e marcena-
ria, foi devolvido em julho, mas 
o empresário não pode fechar a 
empresa, que continua a aceitar 
encomendas, enquanto todas as 
dívidas não forem pagas. Além 
do empréstimo para a abertura, a 
falta de capital também resultou 
em outras dívidas, relativas ao 
pagamento de ex-funcionários e 
fornecedores, ao alugue, a impos-
tos e a serviços de água e luz, que 
somam R$ 70 mil.

O caso de Gomes está entre 
os dos 6,5 milhões de micro e 
pequenas empresas com dívidas 
negativadas — inscritas em listas 
de devedores — em junho. São 
cerca de 300 mil negócios com 
contas atrasadas a mais que o re-
gistrado no mesmo mês de 2023. 
Juntas, todas as dívidas atingiram 
R$ 125,7 bilhões. É o maior vo-
lume de empresas inadimplentes 

e o mais alto valor em dívidas 
registrados desde o início da série 
histórica, em 2016.

Os números fazem parte do 
Indicador de Inadimplência das 
Empresas da Serasa Experian, ob-
tido pela Folha em primeira mão

De acordo com os dados do 
indicador, as micro e pequenas 
empresas do setor de serviços fo-
ram as mais afetadas e são 55,8% 
do total de inadimplentes. Na 
sequência estão comércio, com 
35,7%, indústria, com 7,4%, se-
tor primário, 0,8% e outros, com 
0,4%. Entre setores que origina-
ram a dívida, ou credores, estão 
os bancos e cartão de crédito e 
utilities (água, luz e gás).

Para o economista da Serasa 
Experian Luís Rabi, o cenário 
das MPEs é grave e foi causado 
por três fatores. O primeiro é a 
inadimplência dos consumido-
res. O segundo é o fraco cresci-
mento econômico. E o terceiro 
é a alta taxa de juros. O econo-
mista também alerta sobre a di-
ficuldade do micro e pequeno 
empresário para refinanciar ou 
renegociar as dívidas, o que aca-
ba levando à inadimplência. “É 
importante tentar manter essas 
empresas vivas, para gerarem 
empregos. Evitar o estado de in-

solvência. A solução é negociar, 
seja com credores, seja na Justi-
ça”, diz o economista.

A expectativa da Serasa é que 
haja uma melhora no indicador 
durante o segundo semestre, 
mesmo que não haja novas re-
duções na taxa de juros, porque 
a inadimplência do consumidor 
está em queda.

De acordo com especialistas 

em falência e recuperação judi-
cial, não há um parâmetro que 
indique que uma dívida é muita 
alta e que ela pode levar ao fecha-
mento da empresa. Depende de 
diversas variáveis, como o ramo 
de atividade, o nível estoque da 
empresa, o capital e os bens. Ten-
tar negociar a dívida o mais rápi-
do possível, antes de entrar em 
insolvência, é o mais importante.

Segundo o advogado Elias 
Mubarak Junior, que trabalha 
com mediação entre empresas 
credoras e devedoras, os pe-
quenos empresários costumam 
ser menos informados. Mas a 
legislação já tem instrumentos 
que permitem a negociação 
para evitar falências ou mesmo 
um processo de recuperação ju-
dicial, que tem alto custo para 

empresas pequenas.
Em maio, o governo federal 

lançou o programa Desenrola 
Pequenos Negócios, que até dia 
23 de julho havia negociado R$ 
2,4 bilhões em dívidas. Mais de 
52 mil empresas foram atendi-
das, com 76 mil contratos ne-
gociados. Podem participar em-
presas com dívidas em atraso há 
mais 90 dias. O prazo para aderir 
ao programa vai até 31 de dezem-
bro de 2024.

Faltam alguns meses para 
o empreendedor Leonardo 
Gomes terminar de pagar a re-
negociação do empréstimo ini-
cial, mas ainda há as outras con-
tas em atraso. O empreendedor 
estima que em mais três ou qua-
tro anos termine de pagar todas 
as pendências. “Estou refém da 
dívida. Meu desafio agora é ten-
tar reduzir o máximo possível o 
prazo de pagamento e rastejar 
financeiramente por menos 
tempo. Assim que conseguir 
pagar, pretendo fechar”, diz 
Gomes. O empreendedor, que 
tinha cinco funcionários, ainda 
não sabe se no futuro tentará 
abrir outra empresa.

Por Viviane Souza 
(Folhapress)

Dívidas de micro e pequenas empresas 
bate recorde e chega a R$ 126 bilhões

Lucas Seixas/Folhapress

Empresas do setor de serviços foram as mais afetadas e são 55,8% do total de inadimplentes 
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Justiça garante contratação 
temporária na Educação

Sesc RJ abrirá sétima unidade 
hoteleira em Miguel Pereira

CORREIO FLUMINENSE

O Governo do Estado 
obteve uma importan-
te vitória na Justiça que 
garante a contratação de 
profissionais por tempo 
determinado para o exer-
cício do magistério, ensi-
no técnico e demais fun-
ções de apoio pela área 
de Educação. A decisão 
acolhe os argumentos da 
Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE-RJ) em relação 
à Lei Estadual 10.363/24, 
que prevê a medida. A 
legislação alcança as se-
cretarias de Educação e 
de Ciência e Tecnologia, 
além de suas vinculadas.

O desembargador 
Henrique Carlos de An-
drade Figueira, do Tribu-
nal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro (TJRJ), 
indeferiu o pedido liminar 
feito pelo Sindicato Esta-
dual dos Profissionais de 
Educação (Sepe) em ação 
contra a norma estadual 
que assegura as contrata-
ções temporárias.

Além de reconhecer a 

constitucionalidade da lei, 
o magistrado acrescen-
tou ainda, em sua decisão, 
que a iniciativa é impor-
tante para o Estado do Rio. 
Considerou que, se a limi-
nar fosse deferida, haveria 
risco de “prejuízo ao servi-
ço essencial de educação”. 
Após o indeferimento do 
pedido liminar, o proces-
so prosseguirá para julga-
mento de mérito pelo Ór-
gão Especial do TJRJ.

A Lei Estadual 10.363/24 
foi fruto de estudos desen-
volvidos por grupo de tra-
balho da PGE-RJ. A elabo-
ração do projeto de lei, de 
autoria do Poder Executi-
vo, foi feita de acordo com 
precedentes do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A 
legislação considera as 
hipóteses específicas que 
autorizam o poder público 
para contratação tempo-
rária de professores, en-
tre elas a necessidade de 
atendimento de situações 
urgentes decorrentes de 
decisão judicial.

O Sesc RJ construirá sua sé-
tima unidade hoteleira em 
Miguel Pereira, município 
que vem se consolidando 
como destino turístico no 
Centro Sul Fluminense. O 
complexo de mais de 7 mil 
metros quadrados será er-
guido em um terreno na 
Avenida Marechal Rondon, 
no Bairro Barão de Javary, 
próximo ao principal car-
tão-postal da cidade, o 
Lago Javary. A previsão é 
de que as obras comecem 
no primeiro semestre de 
2025 e durem 18 meses.

A unidade terá dois pa-
vimentos, com 74 suítes, 
duas delas da categoria 
“Lua de Mel”, equipadas 
com banheira de hidro-
massagem. A infraestru-
tura contará ainda com 
recepção com lobby mo-
numental, espaços infan-
til, fitness e de coworking, 
living, sala de jogos e um 
restaurante com capaci-
dade para 127 pessoas. O 
estacionamento compor-
tará 33 carros. 

Uma das grandes atra-
ções do hotel será a piscina, 
conectada a uma praça de 
convivência externa arbo-
rizada, uma cafeteria, uma 
loja de souvenirs e até uma 
estação exclusiva para a 

Maria Fumaça. A partir do 
hotel do Sesc, os hóspe-
des poderão embarcar em 
uma viagem no trem turís-
tico pelos principais pontos 
da cidade. No Rooftop, o 
hotel terá horta sustentável 
e um espaço para happy 
hour, com lounge e bar 
com vista panorâmica da 
região. 

O diretor de Engenharia 
e Infraestrutura do Sesc RJ, 
Fábio Soares, explica que 
a eficiência energética é 
um dos principais pilares 
de sustentabilidade adota-
dos na unidade, através de 
painéis solares estrategica-
mente posicionados na co-
bertura da edificação, que 
vão garantir uma produção 
de energia limpa e reduzir 
a dependência de fontes 
não renováveis.

A gestão de resíduos 
também é um ponto cru-
cial no compromisso sus-
tentável da nova unidade. 
Programas de coleta se-
letiva e reciclagem serão 
implementados, incen-
tivando colaboradores e 
visitantes a descartarem 
seus resíduos de maneira 
consciente. O material terá 
como destino cooperativas 
locais, promovendo inclu-
são econômica e social. 

Divulgação
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Governo do Estado obtém vitória na Justiça

Nova unidade hoteleira do Sesc será em Miguel Pereira

Cultura do Estado 
anuncia investimento 
de R$ 9 milhões 

Maior investimento da his-
tória na cultura fluminense, a 
Lei Paulo Gustavo segue dando 
frutos. A Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro anunciou nesta 
segunda-feira (19), através do 
Diário Oficial, a convocação ex-
tra de 64 suplentes, divididos en-
tre 17 dos 19 editais lançados. O 
aporte de mais de R$ 9 milhões 
é proveniente dos rendimentos 
bancários somados desde a data 
de recebimento dos recursos 
para a execução da lei, em 2023.  

“Este novo aporte mostra a 
capacidade de gestão de recursos 

da nossa equipe, que vai garantir 
ainda mais oportunidades aos 
fazedores de cultura do Rio de 
Janeiro. Com a continuidade do 
investimento, vamos proporcio-
nar a criação de novos postos de 
trabalho e geração de renda para 
a população, referendando a 
nossa posição como o estado que 
mais investe na cultura”, afirma a 
secretária Danielle Barros.

O pacote de editais da Lei 
Paulo Gustavo foi o mais amplo 
lançado pelo Governo do Estado 
e responsável pelo maior volume 
de recursos na história. Com a 
convocação dos novos suplentes, 

os valores executados pela Sece-
crj chegam a mais de R$ 148 mi-
lhões, com a oferta total de cerca 
de 1250 vagas para produtores 
culturais do Rio de Janeiro.  

Os suplentes convocados fa-
zem parte dos editais de apoio 
aos seguintes segmentos: Obras 
Audiovisuais, Música, Teatro, 
Dança, Circo, Formação e Di-
fusão do Audiovisual, Manifes-
tações Tradicionais, Bandas e 
Fanfarras, Artes Visuais, Arte-E-
ducação, Artesanato, Conexões 
Urbanas, Diversidades em Diá-
logo, Histórias em Quadrinhos, 
Espaços de Audiovisual, Memó-

Suplentes terão até o dia 6 de setembro para 
entregar documentos visando contratação

Divulgação

A secretária Danielle Barros ressalta que editais são mais para o audiovisual

angra 2 bate recorde 
de geração de energia

Barra do Piraí preserva 
e celebra memórias

A usina nuclear Angra 2, 
no estado do Rio de Janeiro, al-
cançou um marco histórico ao 
registrar a maior geração men-
sal de energia desde agosto de 
2019. No mês passado, em ju-
lho de 2024, a usina produziu 
1.015.070 megawatts (MWh), 
a quantidade mais alta nos últi-
mos cinco anos. 

A produção superou con-
quistas anteriores como em 
agosto de 2021, quando a usina 
gerou 1.014.056 MWh, além 
de 1.013.448 MWh, atingidos 
em outubro de 2022.

-Esse recorde é resultado di-
reto do trabalho  da empresa e 
de seus funcionários, que se de-
dicam e empenham em manter 
a usina operando com a máxi-
ma eficiência, garantida pelos 
nossos rigorosos programas de 
manutenção e pelas práticas de 
operação que entregam uma 
energia segura, de base e lim-
pa ao sistema elétrico - afirma 
o superintendente de Angra 2, 
Fabiano Portugal.

Início da operação
A segunda usina nuclear 

brasileira começou a operar co-

mercialmente em 2001. Com 
potência de 1.350 megawatts, 
Angra 2 é capaz de atender ao 
consumo de uma cidade de 4 
milhões de habitantes, como 
Porto Alegre e Brasília, soma-
das.

Se for comparada a energia 
gerada por angra 2 com a da 
usina alemã Grafenrheinfeld 
(KKG) - de projeto similar e de 
mesma potência nominal - nos 
primeiros 20 anos de opera-
ção, Angra 2 teve desempenho 
melhor, gerando cerca de 3% a 
mais que sua usina irmã.

No final de 2000 e no início 
de 2001, sua entrada em opera-
ção permitiu economizar água 
dos reservatórios das hidrelétri-
cas brasileiras, amenizando as 
consequências do racionamen-
to de energia, especialmente na 
região Sudeste, maior centro de 
consumo do país. 

Contando do penúltimo 
trimestre de 2022 ao penúlti-
mo trimestre de 2023, Angra 
2 ocupou a 176ª posição entre 
as 422 unidades em operação 
no mundo filiadas à Associação 
Mundial de Operadores Nu-
cleares (WANO).

Em 17 de agosto, o Brasil 
celebrou o Dia do Patrimônio 
Histórico, data criada em 1937, 
dedicada à preservação e valo-
rização das riquezas culturais 
que contam a história do país. 
Em Barra do Piraí, sul do in-
terior do Estado do Rio, a im-
portância deste dia é reforçada 
pela presença de patrimônios 
históricos que são verdadeiros 
marcos da identidade local. A 
Catedral da Senhora Sant’Ana, 
as Estações Ferroviárias de Bar-
ra do Piraí e de Ipiabas, além do 
icônico Beco da Carioca.

Esses monumentos, além de 
representarem a arquitetura e 
o estilo de vida de épocas pas-
sadas, carregam histórias que 
ajudaram a moldar a cidade. A 
Catedral da Senhora Sant’Ana, 
por exemplo, foi financiada 
pelo terceiro barão do Rio Bo-
nito. Uma construção em estilo 
neoclássico que traz em sua fa-
chada a escrita em latim “1881 
– D. Pedro II, Imperador do 
Brasil, quer que esta igreja seja 
chamada Sant’Anna”.

Enquanto a Estação Ferro-
viária Central de Barra do Piraí, 
tombada por sua importância 

histórica no cenário ferroviá-
rio nacional, foi inaugurada 
em 1864 pelo Imperador Dom 
Pedro II. Em 2022 a estação foi 
revitalizada e convertida em um 
Centro Cultural denominado 
Rosemar Muniz Pimentel.

Sobre isso, o secretário de 
Turismo e Cultura, Wagner 
Aiex, diz que “muitos barrenses 
são apegados emocionalmente 
à Estação, todos conhecem al-
guém que já trabalhou lá e têm 
uma história”. Wagner comple-
ta relembrando a importância 
da valorização do patrimônio 
histórico.

A Estação Ferroviária de 
Ipiabas é um monumento 
histórico de 1881, que a pre-
feitura também realizou sua 
reforma, resgatando a história 
daquela época. 

E, por último, o Beco da Ca-
rioca, de 1884, com suas carac-
terísticas únicas, foi o primeiro 
serviço de sistema de água e 
esgoto do então povoado de 
Sant’Ana e, na época, simboli-
zava um ponto de parada para 
muitas pessoas que transitavam 
pela região, num tipo de espaço 
de convivência comunitária.
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Usina supera números anteriores e tem marco histórico

Patrimônios históricos marcam a identidade do município

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ria e Preservação do Audiovisual 
e Distribuição de Obras Audio-
visuais.

Todos os proponentes cha-
mados terão até as 18h do dia 
6 de setembro para informar os 
dados bancários na Plataforma 
Desenvolve Cultura e anexar a 
documentação obrigatória para 
a contratação.

A secretaria garantiu, em 
quatro anos, o investimento de 
mais de R$ 1 bilhão para fomen-
to em várias frentes, em todas as 
cidades do estado, com utiliza-
ção de editais das mais variadas 
linguagens e projetos incentiva-
dos que reforçam o caráter cul-
tural e criativo do Estado do Rio, 
que já tem seu destaque também 
nos dados.

De acordo com levantamen-
to realizado pelo Itaú Cultural, 
a economia criativa da cultura é 
responsável por 3,11% do PIB 
do país. E, neste quesito, o esta-
do fluminense lidera a pesquisa. 
Segundo dados da Federação 
das Indústrias do Rio de Janei-
ro (Firjan), as empresas criativas 
do Rio produzem o equivalente 
a R$ 32,1 bilhões, o que signifi-
ca que 4,62% de toda a riqueza 
gerada no estado é proveniente 
deste setor. Essa é a maior par-
ticipação dentre as 27 unidades 
federativas.

E no último ano, a Lei Paulo 
Gustavo teve grande contribui-
ção neste cenário. Segundo pes-
quisa realizada pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) sobre 
o investimento da LPG, o me-
canismo de fomento gerou um 
impacto de R$ 852,2 milhões 
na economia fluminense. Na 
prática, a cada um real empre-
gado, R$ 6,51 retornaram para 
a sociedade e cofres públicos. 
Isso se deve porque a atividade 
econômica realizada pela cultu-
ra gera “ondas” que movimen-
tam outros setores, o chamado 
efeito dominó. 
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Projeto para placas solares
em pequenos comércios

Cinco pessoas morrem em 
ataque a tiros em Vila Isabel

Jonathan Ferr no Manouche

Incentivo à sustentabilidade

Quiosques, trailers e ban-
cas de jornais e revistas 
poderão instalar placas 
solares para geração de 
energia fotovoltaica, con-
vertendo o excedente 
da energia para o uso de 
seus visitantes. 
É o que propõe o Projeto 
de Lei 333/23, de autoria 
da deputada Martha Ro-
cha (PDT), que foi aprova-
do pela Assembleia Legis-

lativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), na última 
quinta-feira (15), em pri-
meira discussão. 
A proposta ainda precisa 
passar por uma segun-
da discussão no plenário 
da Casa. O projeto vai de 
encontro à reforma dos 
quiosques na orla das 
praias da Zona Oeste, por 
exemplo. Também incen-
tivaria a sustentabilidade.

Cinco pessoas morre-
ram baleadas e ao menos 
outras três ficaram feridas 
no início da madrugada 
desta segunda-feira (19) 
na praça Barão de Drum-
mond, conhecida como 
praça Sete, em Vila Isa-
bel, zona norte do Rio de 
Janeiro. Entre as vítimas 
está um adolescente de 
17 anos.

O local fica próximo ao 
morro dos Macacos, onde 
há disputa entre grupos 
rivais de traficantes.

Criminosos que esta-
vam em um carro e uma 
moto passaram atirando 
em direção a uma con-
centração de pessoas em 
um bar.

Houve correria e de-
sespero na hora dos tiros. 
Imagens divulgadas nas 
redes sociais mostram 
que havia crianças no lo-
cal. Os feridos foram leva-
dos ao Hospital Federal 
de Andaraí.

Os atiradores fugiram 
após o ataque. Equipes 
do 6º BPM (Vila Isabel) re-
forçaram o policiamento 
no local e estiveram nas 
unidades de saúde.

A Delegacia de Homicí-
dios da Capital foi aciona-
da para investigar o caso.

No início do mês, um 
adolescente e um entre-
gador de farmácia mor-
reram baleados no morro 
dos Macacos. O menino 
foi morto na sua festa de 
aniversário de 13 anos.

Testemunhas contaram 
que um homem em uma 
moto passou atirando con-
tra um grupo de pessoas.

Há suspeita de que tra-
ficantes do CV (Comando 
Vermelho) tenham par-
ticipado do ataque. Eles 
são rivais dos criminosos 
locais, ligados ao TCP 
(Terceiro Comando Puro).

Por Cristiana Camargo 
(Folhapress)

Estreia no Manouche o 
projeto “Noite de Magia”, 
um encontro onde filo-
sofia, astrologia, poesia e 
música se unem para ex-
plorar o amor nesta terça 
(20). Liderado por Jona-
than Ferr, que pela pri-
meira vez sobe num palco 
para bate-papo e música, 
o evento traz uma conver-

sa envolvente e instigante 
que busca criar e refletir 
sobre novos sabores do 
amor ao lado do filósofo 
e escritor Renato Noguei-
ra, a doutora em literatura 
africana Aza Njeri e a poe-
ta e filósofa Obirin Odara. 
Os ingressos estão à ven-
da no site: https://linktr.
ee/clubemanouche.

Para Martha Rocha, o 
objetivo da proposta é 
beneficiar esses estabe-
lecimentos e o meio am-
biente, além de incentivar 
a redução de gastos pú-
blicos com a distribuição 
de energia convencional. 
“Apesar do custo de insta-
lação ser elevado, propor-
cionalmente às suas di-

mensões, o investimento 
é quitado de três a cinco 
anos. Porém, a economia 
é imediatamente sentida 
após a sua instalação”, ex-
plicou Martha.
O projeto traria também 
uma melhora estética 
para as ruas da cidade, já 
que esses estabelecimen-
tos ficariam ‘de cara nova’.

Julia Passos

Thenews2/Folhapress

Projeto é de autoria da Deputada Martha Rocha

Ataque a tiros deixou cinco pessoas mortas dois feridos

Rio e Salvador querem 
proteger jovens vulneráveis
‘Pronasci’ já atua no Rio e agora começará a valer em Salvador

Um debate entre representan-
tes de organizações comunitárias 
de Salvador, acadêmicos e inte-
grantes da Secretaria Nacional de 
Políticas Sobre Drogas e Gestão 
de Ativos (Senad), do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
marcou o início das atividades do 
Programa Nacional de Segurança 
Pública com Cidadania (Pronas-
ci) Juventude na capital da Bahia, 
nesta segunda-feira (19).

Coordenado pela Senad, o 
Pronasci Juventude busca reduzir 
os índices de violência letal contra 
adolescentes e jovens negros de 15 
a 24 anos de idade; prevenir o uso 
prejudicial de álcool e outras dro-
gas pelo segmento, bem como seu 
envolvimento com o crime organi-
zado. As ações envolvem proteção 
social de adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade, por 
meio do estímulo à elevação da es-
colaridade, formação técnico-pro-
fissional e inclusão produtiva no 
mercado de trabalho formal.

Na semana passada, a Senad 
já tinha promovido o início dos 
trabalhos do programa na cidade 
do Rio de Janeiro. As capitais baia-
na e fluminense são as primeiras a 
receber o Pronasci Juventude por 
terem sediado o projeto-piloto que 
a secretaria nacional executou ao 
longo dos últimos meses, em parce-
ria com os ministérios da Educação 
e do Trabalho e Emprego e da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz).

Inicialmente, o programa be-
neficiará a 1.500 “adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabi-
lidade agravada e especialmente 
expostos ao abuso de substâncias 
psicoativas” das regiões de Man-
guinhos, Maré, Penha e Alemão, 
no Rio de Janeiro, e outros 500 
de Arenoso, Paripe, Nordeste de 
Amaralina, Liberdade e Fazenda 
Coutos, em Salvador. A iniciativa 
prevê que cada jovem contempla-
do receba uma bolsa-formação 
no valor de R$ 500 mensais, du-
rante 12 meses.

De acordo com o Plano de 
Trabalho inicial, as ações do Pro-
nasci Juventude serão focadas em 
“territórios identificados pelos 
elevados índices de violência letal, 
com ações de proteção social, ele-
vação de escolaridade e formação 
profissionalizante, pautadas na 
oferta de alternativas de desenvol-
vimento humano e sustentável”.

“Estamos falando de um progra-
ma que está realmente olhando para 
o jovem em situação de vulnerabi-
lidade mais grave, que chamamos 
de vulnerabilidade sociorracial”, de-
clarou a secretária da Senad, Marta 
Machado, ao abrir, esta manhã, em 
Salvador, o evento técnico que mar-
cou o início do programa na capital 
baiana, destacando o engajamento 
da rede de institutos técnico federais 
para viabilizar a iniciativa.

“Esta rede tão potente vai 
permitir que [posteriormente] o 
programa chegue a todo o país. 
Estamos começando [a imple-
mentar o programa] quase que 
simultaneamente em Salvador e 
no Rio de Janeiro […] e já nego-
ciando a ampliação, ainda este 
ano, para as regiões Norte e Cen-
tro-Oeste”, acrescentou Marta, 
antecipando que a Senad já vem 

discutindo a possibilidade de im-
plementar o Pronasci Juventude 
em Manaus e no Distrito Federal. 
“A ideia é que o programa ganhe 
o país todo a partir do ano que 
vem, especialmente as cidades 
mais afetadas pela letalidade.”

Programa

O Pronasci Juventude está 
sendo implementado no âmbito 
do Pronasci II, macroprograma de 
segurança pública que o governo 
federal lançou em março de 2023 
e que estabelece a cooperação en-
tre União e entes federados em 
ações desenvolvidas com recursos 
provenientes dos fundos Nacio-
nal de Segurança Pública (Fnsp), 
Penitenciário Nacional (Funpen) 
e Nacional Antidrogas (Funad).

“Para construir esta política, 
olhamos para alguns dos proble-
mas fundamentais que desejamos 
atingir, como os efeitos do encar-
ceramento em massa das juven-
tudes negra e periférica causados 
pela política de drogas; o efeito 
da letalidade violenta produzi-
da para este mesmo público; o 
efeito da exploração do trabalho 
infantil pelo crime organizado 
em nossos territórios periféricos 

e também para a questão do uso 
problemático de substâncias pe-
las juventudes vulnerabilizadas. 
Olhando para outros programas 
existentes, para experiências bem-
-sucedidas, montamos um mode-
lo de política que pretendemos 
que seja nacionalizada e de Esta-
do”, acrescentou a coordenadora-
-geral de Projetos Especiais Sobre 
Drogas e Justiça Étnico-Racial do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública, Lívia Casseres, revelando 
que o ministério estuda propor 
a regulamentação legislativa do 
projeto, transformando-o em lei.

“Uma política de Estado pe-
rene, sólida e racializada, pois 
não é uma política que pretende 
atingir uma juventude qualquer, 
de maneira inespecífica e sem 
metodologia própria. Estamos 
olhando para uma juventude que 
já passou pelo sistema socioedu-
cativo ou prisional, já teve algum 
envolvimento infracional, já está 
sofrendo com alguma questão de 
uso problemático de substâncias 
ou já passou por alguma vitimi-
zação, seja de violência doméstica, 
seja institucional”, concluiu Lívia.

Por Alex Rodrigues 
(Agência Brasil)

© MJSP/Divulgação

Salvador e Rio terão programa voltada á proteção dos jovens em vulnerabilidade

Em celebração aos 55 anos 
de irmandade entre as cidades 
do Rio de Janeiro (Brasil) e de 
Kobe ( Japão), a Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
(Alerj) e a prefeitura de Kobe 
apresentam a exposição “Fotos 
de Kobe e Traços da Cultura 
Japonesa” com abertura nesta 
segunda-feira (19/08), no hall 
principal do Palácio Tiraden-
tes. O evento será presidido 
pela deputada Tia Ju (REP), 

primeira procuradora Especial 
da Mulher da Alerj. A mostra 
é gratuita e estará em cartaz 
para o público entre os dias 
20 e 30 de agosto, de segun-
da a sexta-feira, das 10 às 17 
horas.As imagens promovem 
uma imersão em Kobe, capital 
da província de Hyogo, que se 
tornou cidade-irmã do Rio de 
Janeiro em maio de 1969. 

A exposição também con-
ta com itens do acervo do 

Consulado-Geral do Japão, 
apresentando traços da cultu-
ra nipônica.”Para o Parlamen-
to fluminense, é uma honra 
celebrar a conexão entre as 
duas cidades trazendo uma 
exposição gratuita ao público 
e tão rica culturalmente. Será 
possível conhecer mais sobre 
a importante cidade de Kobe 
e a história do Legislativo”, 
destaca o presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar (União).

Segundo a deputada Tia Ju, 
a mostra sobre as tradições e 
arte japonesas é uma imersão 
fascinante na rica herança 
cultural do país. “Por meio de 
imagens deslumbrantes e tra-
ços artísticos, a exposição re-
vela a beleza e a profundidade 
da cidade de Kobe, capturan-
do a essência de suas tradições 
e a modernidade que coexis-
tem harmonicamente”, disse a 
parlamentar.

alerj celebra irmandade Brasil - Japão

imigrantes resgatados em navio
Cinco 
clandestinos 
da África foram 
resgatados pela 
Polícia Federal

Cinco imigrantes africa-
nos, provenientes da Repúbli-
ca de Guiné, escondidos em 
um navio cargueiro, foram 
resgatados pela Polícia Federal 
em condições precárias de saú-
de no Rio de Janeiro.

Os cinco jovens foram des-
cobertos pela tripulação do na-
vio. A embarcação, com ban-
deira de Malta, tinha partido 
do Porto de Dakar, do Sene-
gal, no dia 4 de agosto e estava 
na costa do Rio de Janeiro no 
último sábado (17).

Imigrantes são de Cona-
kri, capital da Guiné, e dois 
deles são menores de idade. 
Segundo a PF, eles chegaram a 
viajar por três dias em um ca-

minhão de carga antes de en-
trar no navio cargueiro, onde 
foram encontrados.

Imigrantes foram resgata-
dos por motivos humanitários 
e receberam autorização para 
o desembarque condicional. 
A polícia informou, também, 

que a embarcação foi inspe-
cionada pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) devido à suspeita de 
infecção por malária em um 
imigrante resgatado e em um 
dos tripulantes.

Um deles expressou inte-

resse em solicitar refúgio no 
Brasil. Agora, o grupo aguar-
da os procedimentos legais no 
país. Por enquanto, estão hos-
pedados em um hotel sob cui-
dados da seguradora do navio, 
que assumiu a responsabilida-
de pela estadia deles.

© Polícia Federal/divulgação

Cinco imigrantes foram encontrados em navio. Um deles aguarda permissão para ficar

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Caxias promove 3º Encontro 
de Segurança Alimentar
Ação aconteceu no auditório do Hospital Municipal Moacyr do Carmo

Na última quarta-feira 
(14), aconteceu, no auditório 
do Hospital Municipal Moa-
cyr do Carmo, o 3º Encon-
tro de Segurança Alimentar e 
Nutricional. No evento houve 
o reinício da Campanha In-
tersetorial de arrecadação de 
potes de vidro com tampa de 
plástico para armazenamento 
de leite materno, que começou 
no ano passado.

O encontro, organizado 
pela Câmara Intersetorial de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional de Duque de Caxias 
(CAISAN-DC), contou com 
uma roda de conversa sobre 
política de Segurança Ali-
mentar e Nutricional com o 
aleitamento materno, orien-
tada por Patrícia Lima, que é 
enfermeira da área técnica do 
aleitamento materno, docente 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e dou-
tora em Bioética.

Os potes arrecadados na 
campanha vão para o Banco 
de Leite Humano Enfermeira 
Margareth Magalhães Costa 
e Silva, localizado no Hos-
pital Municipalizado Adão 
Pereira Nunes (HMAPN), 
também conhecido como 
Hospital de Saracuruna. Lá, 
eles serão usados para o re-
colhimento de leite das mães 
doadoras.

Funcionamento  
do banco

O Banco funciona 24 horas 
por dia, inclusive nos feriados 
e fins de semana. Ele realiza a 
coleta de leite de mães que pro-
duzem acima da necessidade do 
seu bebê, além de fazer o contro-
le de qualidade e da distribui-
ção do leite humano destinado 
a recém-nascidos com baixo 
peso ao nascer e/ou prematuros. 
Também dá assistência às mães 
com dúvidas ou dificuldades 
como: dor, sangramento, leite 

empedrado, inflamação do te-
cido mamário e outros proble-
mas decorrentes do processo de 
amamentação. O Banco de Lei-
te está localizado no HMAPN, 
na Rod. Washington Luiz 109, 
BR-040, s/nº – Jardim Primave-
ra – Duque de Caxias.

Locais para a doação 
de potes de vidro com 
tampas de plástico:

Secretaria Municipal de 
Governo: Alameda Esmeral-
da, 206 – Jardim Primavera – 

Duque de Caxias – RJ
Secretaria Municipal de 

Educação: Rua Prefeito José 
Carlos Lacerda, n° 1424 – 25 de 
Agosto – Duque de Caxias – RJ

Secretaria Municipal de 
Saúde: Alameda James Franco, 
03 – Jardim Primavera – Du-
que de Caxias – RJ

Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Di-
reitos Humanos: Av. Bri-
gadeiro Lima e Silva, 1618 
– 25 de Agosto – Duque de 
Caxias – RJ

Divulgação

Encontro foi realizado pela Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar de Caxias 

Meriti realiza dia de atendimentos de 
saúde com livre demanda nas unidades

A Prefeitura de São João 
de Meriti promoverá o “Sa-
badão da Saúde” no dia 24 de 
agosto. Estarão abertas, das 
8h às 14h, todas as Unidades 
de Saúde da Família (USF), o 
Posto de Saúde Jardim Sumaré, 
o Centro de Saúde Dr. Aníbal 
Viriato de Azevedo, o Centro 
Especializado em Reabilita-
ção e o Centro de Prevenção 
e Diagnóstico em Oncologia. 
Ao todo, 24 unidades vão fun-
cionar e quase mil profissionais 
estarão escalados. O objetivo é 
aumentar e facilitar o acesso da 
população aos atendimentos 
de saúde sem a necessidade de 
agendamento prévio. Este mês 
não será o único que terá a ini-
ciativa, as outras datas já estão 
marcadas: 14 e 28 de setembro, 
19 de outubro, 9 de novembro 
e 7 de dezembro.

Entre os serviços ofereci-
dos estão: consultas médicas, 
odontologia, aferição de pres-
são arterial, coleta de preventi-
vo, curativos, coleta de exames 
laboratoriais (disponível até as 
9h), vacinação, atualização do 
Programa Bolsa Família e ins-
crição no Cartão SUS. Além 
disso, em algumas unidades 
haverá também atendimento 
de cardiologia, ginecologia, 
ortopedia, pediatria, otorrino-
laringologia e optometria. Para 

mais informações, é necessário 
acompanhar as redes sociais 
oficiais da prefeitura onde sai-
rá a programação completa de 
cada unidade. É imprescindí-
vel, para garantir o atendimen-
to, que  os moradores levem 
os seguintes documentos com 
cópia: identidade, CPF, Car-
tão SUS e comprovante de re-
sidência. O Sabadão da Saúde 
é uma ampliação do Programa 
Saúde para Todos, criado pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
em maio deste ano. Todos os 
sábados oito, 10 ou 12 UFSs 

abrem das 8h às 13h para rece-
ber a população. A iniciativa já 
contabiliza quase 16 mil aten-
dimentos.

A ideia foi aprovada de 
imediato pelo prefeito Dr. 
João, que também é um en-
tusiasta do Saúde para Todos: 
“É muito importante criar-
mos alternativas inteligentes 
para que a população tenha 
cada vez mais acesso a serviços 
fundamentais. Esse programa 
é um sucesso, aprovadíssimo 
pelas pessoas e toda semana 
eu posto os números da mo-

vimentação nas unidades”. O 
secretário da pasta, Dr. Altair 
Soares, explica mais sobre a 
ação: “Esse sábado estendido 
vai servir para aqueles que 
precisam de consulta, inclusi-
ve com os especialistas, e não 
têm condição de serem aten-
didos durante a semana. Além 
disso, teremos vacina, preven-
tivo, pré-natal, cartão SUS. 
Enfim, todos os serviços que 
a Secretaria de Saúde propor-
ciona durante a semana serão 
oferecidos também no final 
de semana”, disse.

Divulgação

“Sabadão da Saúde” será no dia 24 de agosto nas unidades de São João de Meriti

O último sábado (17) no 
bairro Vila Pauline, em Bel-
ford Roxo, foi de ação social. 
A Prefeitura, através da Se-
cretaria Municipal de Assis-
tência Social, Cidadania e 
Combate à Fome, levou para 
região o Projeto Cidadania 
em Ação, disponibilizando 
uma série de serviços aos mo-
radores. Mais de 600 aten-
dimentos foram realizados 
das 9h às 13h. “Aproveitei e 
fiz meu passe interestadual e 
tirei a isenção para identida-

de e certidão de nascimento. 
Tive prioridade por causa 
de um problema nas pernas. 
Adorei o tratamento recebi-
do. Tudo rápido e organiza-
do”, disse a dona de casa Fá-
bia Ramos, 65.

Cidadania em Ação tem a 
parceria da Fundação de De-
senvolvimento Social de Bel-
ford Roxo (Funbel) e das se-
cretarias municipais de Saúde, 
Segurança Pública, Transpor-
te, Trabalho e Renda e Econo-
mia Solidária. Quem passou 

por lá como a dona Fábia en-
controu os seguintes serviços: 
cadastro único, bolsa família 
isenção de identidade, isenção 
de certidão de nascimento, 
isenção de certidão de casa-
mento, isenção de certifica-
do militar, certidão de óbito, 
retificação de certidões, ca-
samento civil, cartão do sus, 
vaga legal, passe interestadual, 
agendamento Riocard sênior, 
corte de cabelo, beleza, vaci-
nas, aferição de pressão e gli-
cose, vale social, primeira e se-

gunda via de CPF/retificação, 
BPC/LOAS, agendamento 
de identidade, realização  de 
preventivo, vacina, pesagem 
Bolsa Família.

O projeto percorre todos 
os bairros semanalmente. “A 
prioridade do governo é estar 
sempre próximo do povo, fa-
cilitando atendimentos e ser-
viços, dando dignidade e ga-
rantindo direitos”, assegurou 
a secretária de Assistência 
Social, Cidadania e Combate 
à Fome, Clarice Santos.

Belford Roxo leva serviços à Vila Pauline 
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Projeto enaltece patrimônios 
culturais da cidade de Magé

Nilópolis celebra 77 anos de 
emancipação com shows

Tendo como pro-

posta principal pro-

porcionar a fruição dos 

patrimônios culturais si-

tuados no município de 

Magé, através do con-

tato visual, histórico e 

afetivo entre visitantes 

e mediadores, o Proje-

to Olhares tem como 

objetivo criar diálogos 

afirmativos entre os par-

ticipantes e multiplicar 

essas experiências para 

gerações futuras.

Em sua quarta edi-

ção, o projeto propõe 

expandir seu escopo 

para além das igrejas 

matrizes do século XVIII 

em Magé, incluindo o 

território quilombola de 

Bongaba/Piabetá como 

parte do Circuito Cultu-

ral em Educação Patri-

monial.

“Isso permite a inclu-

são de narrativas plurais 

sobre os bens culturais 

existentes no município, 

atualizando a aborda-

gem sobre história, me-

mória e afetos”, destaca 

Alexsandro Rosa, profes-

sor de Artes e Especialis-

ta em Patrimônio.

O projeto ainda con-

ta com a participação 

de Maria Lúcia dos An-

jos, professora de His-

tória, Especialista em 

Arte Sacra, Mestre em 

Patrimônio e Guia de 

Turismo Cadastur. A 

ação conta com pro-

fissionais das áreas de 

patrimônio cultural e 

turismo, visando a inte-

ração entre visitantes e 

patrimônios culturais, 

além da difusão dos 

conhecimentos parti-

lhados nas visitas.

“Contar com espe-

cialistas em visitas a 

campo é essencial para 

a construção de olhares 

sensíveis e atentos. Uti-

lizamos a metodologia 

conhecida como Edu-

cação Patrimonial como 

base para tornar peda-

gogicamente viáveis as 

visitas aos bens cultu-

rais”, finaliza Alex.
O projeto ocorre no 

próximo dia 14 de Se-

tembro, das 8h às 17h, 

com custo de R$ 150. 

Para mais informa-

ções, via WhatsApp (21) 

99958-1208.

Nilópolis terá show 

gratuitos em celebração 

aos 77 anos do município 

e aos 50 anos de carreira 

do Neguinho da Beija-

-Flor. Além do homena-

geado, Belo, Diogo No-

gueira, Chega Na Moral, 

Gamadinho, Recomeçar 

e Magal estão na progra-

mação, que será na anti-

ga garagem da Nilopoli-

tana, nos dias 23 e 24 de 

agosto. A realização é da 

Abellie Produções, com 

o patrocínio da Light e 

da Secretaria de Cultura 

e Economia Criativa do 

Estado do Rio de Janeiro.

A abertura do portão 

será a partir das 19h. Para 

garantir o ingresso gra-

tuito, basta se cadastrar 

no site sympla e levar 1kg 

de alimento não-perecí-

vel. Para mais informa-

ções confira o perfil @
nilopolis77 no Instagram. 

A antiga garagem da Ni-

lopolitana está localiza-

da na rua João Pessoa, 

nº712, Centro.

Na sexta-feira (23), 

o cantor e compositor 

Belo, um dos maiores 

nomes do pagode, será 

destaque da primeira 

noite de show. Os fãs 

também poderão curtir 

as apresentações de ar-

tistas da cidade, com o 

grupo Chega Na Moral 

e com o cantor Gamadi-

nho, que participou do 

programa The Voice, da 

TV Globo.

No sábado (24), as co-

memorações serão en-

cerradas com o show de 

Diogo Nogueira, trazen-

do o melhor do samba. 

Neguinho, intérprete de 

escola de samba Beija-

-Flor, fará sua apresen-

tação, além do grupo 

Recomeçar e do cantor 

Magal, ex-integrante do 

grupo Clareou, que tam-

bém animarão a cidade 

com pagode.

Divulgação

Divulgação

Quilombo Quilombá, localizado em Magé

Neguinho da Beija-Flor comemora 50 anos de carreira

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



12 Terça-feira, 20 de Agosto de 2024PetroPolitano

Clínica Vista alegre assina taC com MP
Por leandra lima 

Na última semana, o Minis-
tério Público do estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), assinou um 
Termo de Ajustamento de Con-
duta com a Clínica Vista Alegre, 
unidade de psiquiatria privada, 
em Petrópolis. O fato se deu após 
o Grupo de Apoio Técnico Es-
pecializado do MPRJ (GATE) 
ter encontrado irregularidades 
no sanatório, umas das questões 
apontadas estão ligadas ao pro-
cesso de trabalho das internações 
psiquiátricas. 

Com a medida, a unidade 

terá que se adequar às normas 
da Lei da Reforma Psiquiátrica, 
à Convenção Internacional so-
bre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, à Lei Brasileira de 
Inclusão e ao Código de Defesa 
do Consumidor. Este conjunto 
de diretrizes prevê a manuten-
ção dos direitos e a proteção das 
pessoas diagnosticadas com al-
gum tipo de transtorno mental, 
nele são assegurados que o grupo 
seja tratado com humanidade e 
respeito; passe por tratamentos 
em ambiente terapêutico pelos 
meios menos invasivos possíveis; 
entre outros aspectos que visam 

proteger os pacientes. 
Segundo o Ministério Públi-

co, a Clínica Vista Alegre se com-
prometeu a aderir as indicações 
do TAC, com isso será instituída 
uma ‘Comissão Revisora’ com 
objetivo de rever e monitorar 
dentro de um prazo de 60 dias, 
a situação de cada paciente in-
ternado no local. No documento 
tem que ser apontado, por meio 
de laudo médico circunstancia-
do, se a condição que determi-
nou a internação de cada indiví-
duo permanece, se agravou ou já 
foi encerrada. Outra recomenda-
ção do MPRJ que a clínica deve 

atender é a criação de um projeto 
terapêutico individual para cada 
acolhido, que deve constar as 
informações de cada um, a avalia-
ção deve ser feita por uma equipe 
multidisciplinar. O MPRJ afir-
mou ainda que a instituição tam-
bém se comprometeu a alterar 
os termos contratuais utilizados 
para o serviço, de forma a prever 
os direitos dos pacientes. 

Procurada, a Clínica Vista 
Alegre não respondeu aos ques-
tionamentos da reportagem a 
respeito das irregularidades en-
contradas no estabelecimento, 
até o fechamento desta edição.

O maior painel feito pela 
artista modernista Djanira da 
Motta e Silva, em 1953, com 
dimensões 12,75 x 3,50 metros, 
o “História de Petrópolis”, final-
mente está sendo restaurado. 
Após oito anos da assinatura de 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) entre o Minis-
tério Público Federal (MPF) e 
o Município de Petrópolis, uma 
nova licitação foi realizada e, 
atualmente, o processo, que ini-
ciou no último 9 de abril, está em 
fase avançada. O cronograma é 
dividido em oito etapas, com du-
ração de dez meses.

O painel até começou a ser 
restaurado em 2021, no entanto, 
o processo parou após a morte do 
dono da empresa que havia sido 
contratada para a restauração.

O grande painel retrata paisa-
gens e cenas típicas de Petrópolis, 

com elementos que remetem à 
cidade, como o Museu Imperial, 
as carruagens, as fábricas de cerâ-
mica e de tecido. Djanira residiu 
em Petrópolis durante o período 
que pintou o painel para o Liceu 
Municipal Prefeito Cordolino 
Ambrósio. Após a restauração, a 
previsão é que a obra, que é tom-
bada pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan) desde 1982, fique em 
exposição ao público, antes de 
retornar para o Liceu.

Relatório

No último dia 30, a Prefeitu-
ra de Petrópolis encaminhou ao 
MPF relatório confeccionado 
pelas curadoras detalhando o tra-
balho que já foi feito. De acordo 
com o documento, foi realizada 
uma revisão estrutural da cama 
de acondicionamento do painel. 

Consequentemente, pelo tempo 
e danos causados, o acondiciona-
mento do painel encontrava-se 
fragilizado e sem condições es-
truturais para servir de base aos 
procedimentos a serem realiza-
dos na obra.

Assim sendo, nova ‘cama’ foi 
projetada e executada em moldes 
que comportassem o painel em 
segurança, os processos técnicos 
e que gerasse conforto ao traba-
lho nas execuções. Desta forma, 
foi confeccionada uma mesa com 
13x0,75x4 metros.

Além disso, foi providenciada 
uma proteção da mesa com papel 
siliconado. Após toda a base es-
trutural estar pronta, o painel foi 
acondicionado pelo verso. Para 
melhor compreender os proces-
sos seguintes e o mapeamento 
das intervenções, o verso da obra 
foi desmembrado em quatorze 

quadrantes, sendo sete A e sete B.
Por fim, na etapa quatro do 

cronograma, foi realizada higie-
nização/desinfeção da obra, com 
limpeza química, além da limpe-
za mecânica, com a remoção de 
sujidades generalizadas impreg-
nadas.

Em outra etapa, em reunião 
com técnicos do Iphan, foram 
apresentadas as intervenções e 
as metodologias empregadas e, 
consequentemente, recebidas as 
recomendações futuras.

Os próximos passos, de acor-
do com o relatório, consistirão na 
revisão das emendas originais do 
suporte (com a execução de pro-
tótipo) nos tratamentos como 
rasgos; na revisão de obturações 
e bordas; e no processo de reen-
telamento com linho natural, 
importado da Bélgica, com apro-
ximadamente 190g/m2.

MPF acompanha restauração 
do painel da artista Djanira

Cidades da Região Serrana 
sofrem com incêndios 
Em Petrópolis, fogo atingiu plantas endêmicas e animais

Por Gabriel rattes

Neste final de semana, mu-
nicípios do interior do estado do 
Rio de Janeiro sofreram com in-
cêndios florestais. Em Petrópolis, 
equipes do Corpo de Bombei-
ros do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) informaram que 
foram acionadas para atuar em 
dois focos. No sábado (17), um 
incêndio de grandes proporções 
atingiu a vegetação na região de 
Nogueira. Também no sábado 
(17), um incêndio em vegeta-
ção no Taquaril, na Posse, que 
se estendeu até a madrugada de 
domingo (18). Em Teresópolis, 
a assessoria do CBMERJ infor-
mou que houve um foco de in-
cêndio no domingo (18), na Es-
trada das Torres de TV. Em Nova 
Friburgo, a APA Estadual Macaé 
de Cima alertou que mais de 
40 hectares de vegetação foram 
queimados nos últimos dez dias.

O protetor ambiental, Cláu-
dio Homar, representante do 
Instituto São Francisco de Assis 
- organização protetora da fauna 
e flora em Petrópolis e em outros 
municípios da Região Serrana -, 
atuou diretamente no combate 
às chamas do Taquaril, em Pe-
trópolis. De acordo com Cláu-
dio Homar, as chamas começa-
ram na tarde de sábado (17) e o 
combate ao fogo se estendeu até 
o domingo (18) de madrugada. 
Ainda de acordo com o protetor, 
animais e plantas endêmicas - es-
pécies que ocorrem apenas numa 
determinada área geográfica – 
foram diretamente afetadas.

“Tinham casas em risco e 
muitos hectares de vegetação fo-
ram queimados. Nós realizamos 
o trabalho na linha defensiva, 
para que o fogo não descesse. Vá-
rios animais silvestres morreram, 

foi uma coisa horrível aquele tan-
to de árvores sendo queimadas e 
a floresta sendo destruída. Uma 
tragédia ambiental gigantesca no 
Taquaril”, afirmou Cláudio.

Em Nogueira, um incêndio 
de grandes proporções atingiu 
a vegetação na tarde de sábado 
(17). Equipes dos quarteis da 
Barão do Rio Branco e Itaipava 
foram acionadas para atender o 
local. De acordo com a assesso-
ria do CBMERJ, a área de fogo 
se aproximou da Estrada União 
e Indústria, junto ao residencial 
Parque de Nogueira. De acordo 
com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), os dois focos 
de incêndio na cidade não atin-
giram a APA Petrópolis, entre-
tanto, um esquadrão do Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos foi 
mobilizado para o combate.

Em Teresópolis, equipes do 
Corpo de Bombeiros foram 
acionadas para atender um foco 
de incêndio no domingo (18), na 
Estrada das Torres de TV. Já em 
Nova Friburgo, a Área de Prote-

ção Ambiental (APA) de Macaé 
de Cima informou que mais de 
40 hectares de vegetação foram 
queimados nos últimos dez dias. 
No dia 7 de agosto, a equipe da 
APA combateu um incêndio de 
grandes proporções no alto do 
Poço Feio, em Lumiar, Nova Fri-
burgo (RJ).

De acordo com a APA Ma-
caé de Cima, cerca de 20 hectares 
de florestas foram queimados. 
“A área estava em recuperação 
porque já tinha queimado di-
versas vezes na última década. 
Estudantes e a comunidade local 
participaram de diversos plantios 
na área. Queimadas colocam em 
risco não somente a biodiversida-
de, mas residências e seus mora-
dores”, alertou a APA.

Riscos

Em entrevista ao Correio 
Petropolitano, a procuradora de 
Justiça do Ministério Público do 
Rio de Janeiro (MPRJ) e coorde-
nadora do projeto Morte Zero, 
Denise Tarin, já havia comenta-
do os riscos e consequências dos 

incêndios florestais. “As queima-
das no período da seca, perío-
do no qual nos encontramos, a 
maioria das vezes são criminosas, 
fruto de negligência na adoção 
das medidas para conter o fogo, 
falta de preocupação no que diz 
respeito ao seu próprio patrimô-
nio. A população é a principal 
afetada pelas ações provocadas 
por eles mesmos, por algumas 
pessoas mal-intencionadas e des-
preocupadas”, disse.

“Estamos em um período de 
risco. É fundamental criar cons-
ciência, porque são situações, 
muitas vezes, provocadas por fal-
ta de responsabilização. A soltura 
dos balões, além de ser um crime 
ambiental, pode representar per-
da das nossas florestas, das nossas 
matas, da biodiversidade, dos 
animais, alterando toda a geo-
grafia, muitas vezes, em razão do 
processo erosivo. As águas não 
penetram pelas raízes das árvo-
res, desencadeando processos, 
infelizmente, de deslizamentos 
e de muitas perdas, inclusive hu-
manas”, alertou Denise.

Reprodução

Focos de incêndio na região do Taquaril, na Posse, em Petrópolis no sábado (17)

PETROPOLITANAS

Menino comemora aniversário 
na garagem de ônibus

Modelagem do contrato 
BR-040/RJ/MG é discutido 

Minuta está com TCU

70 anos da morte de Vargas

Com direito a bolo e 

guaraná personalizados, 

Josué Pereira, na com-

panhia do irmão Calebe 

Pereira, de quatro anos, 

e dos pais, comemorou o 

aniversário de nove anos 

realizando um dos seus 

sonhos, passear pela ga-

ragem da empresa de 

ônibus Turp em Petrópo-

lis. Em 2021, quando tinha 

seis anos de idade, Josué 

escolheu a visita à em-

presa como presente de 

aniversário. E há algumas 

semanas, o pequeno ha-

via pedido aos pais, pela 

segunda vez, para revi-

sitar a garagem da Turp, 

em comemoração aos 

nove anos de idade. “Ado-

rei a comemoração que 

fizeram pra gente. Há um 
tempo estava na expec-

tativa de visitar de novo 

a garagem, junto com o 

meu irmão, que hoje está 

maior e possui entendi-

mento, pois amamos os 

ônibus. Foi um dia diverti-

do, passeando de ônibus, 

conhecendo as salas da 

Turp, aprendendo como 

funciona o monitoramen-

to dos ônibus, além de 

conhecer o diretor da em-

presa”, contou Josué.

O Fecomércio-RJ e Sico-

mércio Petrópolis esti-

veram mais uma vez em 

reunião no Ministério dos 

Transportes para falar so-

bre a modelagem da nova 

concessão para a BR-040/

RJ/MG. O encontro foi via-

bilizado pelo deputado 

federal Hugo Leal, que 
articula junto ao ministro 

dos Transportes, Renan Fi-

lho, uma solução para os 

impasses da rodovia. Na 

ocasião, o deputado Hugo 
Leal, Marcelo Fiorini, pre-

sidente do Sicomércio e 

Delmo Pinho, assessor es-

pecial do Fecomércio,  de-

talharam diversos pontos 

que devem ser incluídos 

no modelo da nova con-

cessão, como a redução da 

atual tarifa de pedágio e 

um melhor detalhamento 

no edital das intervenções, 

previstas, como a constru-

ção de retornos, diaman-

tes, a ligação Bingen - Qui-

tandinha e o cronograma 

da construção da Nova 

Subida da Serra, além das 

demais obras em toda a 

extensão da estrada. Parti-

ciparam do encontro a se-

cretária Nacional de Trans-

porte Rodoviário, Fernanda 

Penteado - diretora de ou-

torgas, além de Donmar-

ques de Mendonça, da 

Assessoria Especial de As-

suntos Parlamentares.

No início de junho, o Mi-

nistério dos Transportes 

anunciou a aprovação da 

BR-040/495/RJ/MG, con-

firmando que o projeto se-

guiu para o TCU - Tribunal 

de Contas da União, com 

R$ 9 bilhões previstos para 

novas obras e serviços 

operacionais, no segmen-

to a ser concedido entre 

Rio e Juiz de Fora. Ainda 

conforme o Ministério, a 

expectativa é que o leilão 

seja realizado ainda neste 

ano, após aval da Corte de 

Contas. Os próximos pas-

sos serão prováveis ajustes 

na modelagem e Edital, o 

lançamento da licitação e, 

na sequência, o leilão de 

concessão.

O Centro Alceu Amoro-

so Lima para a Liberdade 
(CAALL) recebe neste sá-

bado (24), às 11h, uma pa-

lestra sobre os 70 anos da 

morte de Getúlio Vargas, 

ministrada pela historiado-

ra Isabel Lustosa. O evento 
faz parte do projeto “2024: 

Os valores da democracia 

hoje” e é aberto ao público. 

O CAALL fica na Rua Mo-

sela, nº 289, no bairro Mo-

sela, em Petrópolis. Isabel 

Lustosa é doutora em Ci-
ência Política pelo antigo 

IUPERJ (atual ESP/UERJ), 
pesquisadora do Centro 

de Humanidades da Uni-
versidade Nova de Lisboa 
e possui uma carreira de 

destaque como pesquisa-

dora titular da Fundação 

Casa de Rui Barbosa.

Divulgação/Setranspetro

Divulgação

Josué Pereira comemorou na última semana na Turp

Encontro aconteceu na última quarta-feira (14)

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Cultura

Ideias I Ideias II

Segurança

Os candidatos à prefeitura 
de Teresópolis intensifica-
ram suas campanhas no 
final de semana. Beique 
San lançou sua candida-
tura com um evento no 
“Quintal das Artes” no do-
mingo. Júlio Rocha, junto 
com o vice Dr. Maurilio, 
visitou a Feirinha do Alto, 
Vila do Pião e Água Quen-

te. Leonardo Vasconcelos 
participou de um bingo 
beneficente e, no dia 19, 
caminhou com morado-
res da Vila Muqui. Mário 
Tricano e o vice Rico Por-
tilho estiveram no Morro 
do Tiro, enquanto Alex 
Castellar conversou com 
moradores dos bairros Pi-
mentel e Rosário.

Rodrigo Marques fará um 
show de comédia no Es-
paço Cultural Higino em 
1º de setembro, às 20h. Os 
ingressos estão disponíveis 
no Sympla, com preços que 
variam de R$ 50 (meia-en-
trada) a R$ 100 (inteira).

Na segunda-feira (26), o 
“Café com Ideias” conta-
rá com a palestra da Karla 
Dantas, idealizadora do pro-
jeto ‘Levanta Mulheres’ e 
presidente do CMEC, onde 
abordará o tema “O Poder 
dos Relacionamentos”.

O evento, organizado pela 
ACIAT - Associação Comer-
cial, Industrial e Agrícola 
de Teresópolis, é gratuito e 
acontecerá a partir das 8h. 
A entrada será pelo esta-
cionamento do Teresópolis 
Shopping Center.

O 30º Batalhão da Polícia 
Militar divulgou os resulta-
dos desse final de semana, 
17 e 18: foram registradas 
quatro ocorrências, dois 
presos e duas apreensões 
de drogas. O 30ºBPM se-
gue na segurança pública.

Divulgação

Candidatos iniciaram a campanha nas ruas 

Começa a campanha
eleitoral em Teresópolis

CORREIO SERRANO 

Paralização I

Doação 

Desvio do trânsito em Três Rios

Vagas

Paralização II

INTERDIÇÃO
Em Nova Friburgo, a 
Secretaria de Ordem 
e Mobilidade Urbana 
informou que a Rua 
José Ernesto Knust, 
no distrito de Conse-
lheiro Paulino, teve 
novamente um tre-
cho interditado para 
tráfego e estaciona-
mento proibido. O 
anunciou passou a valer 
a partir das 23h59 deste domingo (18). O trecho compreen-
de a altura do número 75 até a esquina com a Rua Adriano 
Afonso Neto. Segundo a prefeitura, a interdição é necessária 
para prosseguimento do serviço de pavimentação.

A prefeitura de Três Rios 
informou que nesta terça-
-feira (20), a ‘Estação de Tra-
tamento  Água Cantagalo’ 
terá as atividades paralisa-
das das 7h às 18h, para in-
tervenções na rede adutora. 
O abastecimento em toda 
a cidade será interrompido 
durante o período.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo em conjunto com 
o Hemocentro está pro-
movendo um mutirão de 
doação de sangue. Os in-
divíduos de todos os tipos 
de sangue podem doar no 
Hemocentro anexo ao Raul 
Sertã. Os órgãos reforçam a 
importância do ato.

Prefeitura Municipal de 
Três Rios, através da Se-
cretaria de Ordem Pública 
e Políticas de Segurança, 
vem comunicar que nesta 
terça-feira (20), a Rua Pro-
fessor Moreira (entre a Rua 
Ernesto Francisco Machado 
à Praça da Mãe Preta) será 

interditada, a partir das 07h. 
A Guarda Civil Municipal 
estará no local coordenan-
do o trânsito possibilitando, 
assim que a equipe do SA-
AETRI atravesse uma tubu-
lação asfáltica de água para 
melhor atender aos mora-
dores locais.

Em Três Rios a Prefeitura 
anunciou vagas disponí-
veis de emprego na re-
gião, com oportunidades 
em vários segmentos de 
atuação. Para se candi-
datar e concorrer a essas 
vagas, o interessado deve 
acessar a página e cadas-
trar os currículo.

A prefeitura reforça que a 
regularidade do serviço nos 
pontos mais altos, ou seja, o 
fornecimento de água que 
será interrompido,   pode 
levar até 72 horas para ser 
retomado por completo. O 
órgão reforça que caso não 
haja estabilidade, é necessá-
rio reportar o caso. 

Google Maps

Pavimentação das vias 

4ª Chamada da pré-
matrícula para creches

Na próxima segunda-feira, 
26, será divulgado na página 
( https ://e ducacao.tereso -
polis.rj.gov.br/) e em listas 
afixadas nas unidades e na 
Secretaria M. de Educação o 
resultado da 4ª Chamada da 
Pré-matrícula dos alunos das 
creches e centros infantis da 
Rede Municipal de Ensino. 
São 23 vagas remanescentes, 
aquelas cujos pais ou respon-
sáveis não efetivaram a matrí-
cula, voltadas para Berçário, 

Maternal e Jardim. A matrícu-
la deverá ser feita no período 
de 26/08 a 5/09, na unidade 
escolar onde a criança tiver 
sido alocada.

Pais e responsáveis que ti-
verem alguma dúvida a respei-
to da distribuição das vagas 
deverão se dirigir ao Setor de 
Estatísticas e Matrículas da 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Rua Carmela Dutra, 
475 - Agriões), de segunda a 
sexta, das 8h às 17h.

Teresópolis recebe 4ª Mostra 
Humberto Mauro de Cinema
Cerimônia contará com filmes premiados internacionalmente 

De 26 de agosto a 1º de 
setembro, o Cine Show Te-
resópolis, no Teresópolis 
Shopping, será o palco da 4ª 
Mostra Humberto Mauro de 
Cinema. O evento apresentará 
uma programação diversificada 
com longas-metragens, curtas e 
documentários, além de sessões 
especiais com filmes raros de 
Humberto Mauro, palestras e 
uma oficina para estudantes.

A cerimônia de abertu-
ra será no dia 26 de agosto, às 
20h, com a exibição do aclama-
do documentário “Humberto 
Mauro: Cinema é Cachoeira”, 
dirigido por André Di Mauro, 
sobrinho-neto do cineasta. O 

filme, que recebeu destaque no 
Festival de Cinema de Veneza e 
na lista do Oscar, homenageia o 
legado do pioneiro do cinema 
brasileiro.

André Di Mauro destaca 
que o festival tem como ob-
jetivo relembrar a tradição 
de Teresópolis como sede de 
eventos culturais significati-
vos, como o Festival de Cine-
ma Brasileiro, que se transfor-
mou no Festival de Cinema 
de Gramado. “Com a Mostra 
Humberto Mauro, buscamos 
reviver o vibrante ambiente 
cultural pelo qual a cidade era 
conhecida”, afirma.

A programação incluirá 

obras de diretores renomados, 
como “Além de Nós”, de Ro-
gério Rodrigues, e “O Cordel 
do Amor Sem Fim”, de Daniel 
Alvin. Serão exibidos também 
curtas-metragens de Teresópo-
lis, como “As Sombras da Ci-
dade” e “A Difícil Arte de Se 
Despedir”, além do documen-
tário “Saideira - A Última Festa 
de Rubinho no Higino”, de Léo 
Bittencourt.

Além das exibições, have-
rá sessões especiais com filmes 
raros de Humberto Mauro e 
uma oficina comunitária para 
adolescentes, que culminará na 
produção de um curta-metra-
gem durante o evento.

Premiação
A novidade desta edição 

é o Troféu Cinelux, que será 
concedido aos melhores filmes 
e profissionais da Mostra Com-
petitiva. A premiação será na 
cerimônia de encerramento, no 
sábado (31), no Teatro Higino.

O evento é organizado pela 
Di Mauro Filmes, com o apoio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro, Ministério da 
Cultura e instituições locais 
como Cine Show Teresópolis 
e Teresópolis Shopping. Para 
mais informações sobre a pro-
gramação, acesse: http://mos-
trahumbertomauro.com

Divulgação

Produtor, 
André Di 
Mauro, nas 
filmagens 
do filme 
sobre 
Humberto 
Mauro, 
que abre o 
festival

Por Isabella rodrigues*

Na última quinta-feira 
(15), o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) e a Câmara Muni-
cipal de Nova Friburgo fir-
maram um novo acordo para 
ajustar os prazos da reforma 
administrativa e a realização 
de um concurso público. A 
nova data para finalizar a re-
forma será 31 de dezembro de 
2025, enquanto o concurso 
público deverá ser realizado 
até 31 de dezembro de 2026. 
Esses prazos substituem os an-
teriores, que terminariam em 
2019 e 2020.

A promotora de Justiça 
Cláudia Condack explicou que 
o MPRJ tem acompanhado de 
perto as ações da Câmara para 
cumprir o Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC), 
assinado em 2019. Esse acordo 
foi necessário após uma audito-
ria do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ) identificar 
problemas na administração da 
Câmara, como o número exces-
sivo de assessores nos gabinetes. 

Porém, devido a imprevistos 
como a pandemia da Covid-19, 
foi preciso revisar os prazos do 
TAC. Agora, com esse novo 
acordo, a Câmara se compro-
meteu a completar a reforma 
administrativa e a realizar um 
concurso público para preen-
cher as vagas necessárias.

A promotora também lem-
brou que é fundamental equi-
librar o número de servidores 
efetivos e comissionados na 
Câmara, para que ela esteja em 
conformidade com as regras 
do serviço público. Além dis-
so, destacou a importância de 
cumprir os novos prazos para 
evitar problemas futuros com o 
Tribunal de Contas.

O presidente da Câmara, 
vereador Max Bill, ressaltou 
que o concurso público não é 
apenas uma exigência do TAC, 
mas também uma necessidade 
para melhorar a eficiência ad-
ministrativa. Segundo ele, a 
falta de servidores efetivos em 
áreas importantes tem dificul-
tado o funcionamento da Casa 
Legislativa.

O procurador da Câmara, 

Yuri Bezerra, ressaltou a im-
portância de realizar o con-
curso o mais rápido possível, 
especialmente para setores 
como Controle Interno e a 
Procuradoria, que estão com 

poucos funcionários. Ele tam-
bém agradeceu ao MPRJ pela 
compreensão e falou sobre a 
boa relação entre as institui-
ções durante esse processo.

*Estagiário

MPrJ e Câmara Friburgo assinam 
novo acordo para concurso público

Google Maps 

Data para finalizar a reforma será 31 de dezembro de 2025

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 

JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 

Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 

contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 

seguinte processo:

SEI-150142/001270/2021 - Prestação dos serviços de COLETA 

E ARMAZENAMENTO DE BIOMETRIA (imagens da fotografia, 
assinatura e impressões digitais) para identificação de candidatos 
e condutores em processo de habilitação.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 

dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.

rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Tande divulga propostas de 
campanha para Resende
Candidato a prefeito fala de propostas para diversas áreas

O candidato a Prefeito de 
Resende, Tande Vieira (PP), 
divulgou suas cinco principais 
propostas para seu eventual 
governo. As medidas são volta-
das para as áreas da Saúde, Se-
gurança Pública, Mobilidade, 
Educação e Desenvolvimento.

A primeira delas é voltada 
para a Saúde, com a conclusão 
das obras do Hospital do Cân-
cer. A medida teve início na 
gestão de Diogo Balieiro e será 
de grande importância para a 
região. O Hospital do Câncer 
atenderá toda a região das Agu-
lhas Negras, que compreende 
Resende, Itatiaia, Porto Real 
e Quatis. Com essa implanta-
ção, os pacientes não precisarão 
mais ir até cidades mais dis-
tantes para fazer o tratamento 
oncológico, oferecendo assim 
mais conforto e comodidade.

Tande pretende ainda, se 
eleito,  aumentar em cinco 
vezes o monitoramento por 
câmeras na cidade, com o obje-
tivo de ampliar a cobertura em 
todo o município. Com relação 
à mobilidade urbana, Tande 
propõe a ampliação de linhas e 
horários do transporte público, 
para facilitar e agilizar o acesso 
de trabalhadores e estudantes 
aos seus destinos.

Na Educação, a ideia do can-
didato é   garantir a reforma de 
100% das unidades de ensino 

da rede municipal, para promo-
ver um ensino com ainda mais 
qualidade, melhorias no desen-
volvimento e aprendizado de 
crianças e adolescentes, além de 
mais conforto e segurança para 
alunos e funcionários.

A quinta proposta é volta-
da para o desenvolvimento de 
Resende, com a criação de um 
Centro de Convenções e Arena 
Multiúso.

“Estamos no caminho certo 
e queremos fazer ainda mais, 
pensando no desenvolvimento 
de Resende. Estas são apenas 
algumas das diversas ações que 

ao lado do meu vice Davi do Es-
porte e do prefeito Diogo Ba-
lieiro temos para a nossa queri-
da cidade”, disse Tande Vieira.

Agenda no final de 
semana

O primeiro fim de semana 
de campanha eleitoral de Tan-
de Vieira teve diversas ações. 
Na sexta-feira, dia 16, primeiro 
dia de agenda, Tande foi até a 
Feira Livre do Parque Tobogã, 
no bairro Vila Julieta, junto 
com o candidato a vice-prefei-
to, Davi do Esporte, e o atual 
prefeito Diogo Balieiro. 

No sábado, dia 17, Tande 
Vieira e seu vice Davi do Es-
porte, estiveram no Calçadão 
do bairro Campos Elíseos, pela 
manhã, e à tarde foram até o 
distrito de Engenheiro Passos, 
onde, junto com o vereador 
Reginaldo, caminharam pelas 
ruas e participaram de um “ade-
sivaço”. 

No domingo, dia 18, Tande 
Vieira e o vice Davi prestigia-
ram a tradicional Feira Livre 
do Parque das Águas, onde 
ouviram as demandas e con-
versaram com frequentadores e 
feirantes.

Divulgação

Tande Vieira revela ideias para a Educação, Saúde, entre outros setores, caso seja eleito

Bispo apoiará Cabeleireiro
O candidato a prefeito, 

Marcelo Cabeleireiro (União 
Brasil) esteve nesta segunda-
-feira, 19, com o bispo Rober-
to Amaral, da Igreja Metodista 
Wesleyana, de Mesquita, no 
Rio de Janeiro. Durante o cul-
to, com várias lideranças reli-
giosas o bispo Roberto Amaral 
declarou apoio a Marcelo.

O bispo ressaltou a impor-
tância da melhoria na qualida-
de de vida das pessoas e, em seu 
discurso, pregou a  importância 
da honestidade e o cuidado em 
lidar com os recursos públicos.

“Não se deixem corrom-
per! Sejam excelentes em tudo 
que for fazer, propositivos, e 

tenham discernimento, pois sa-
bemos que trabalhar para uma 
cidade, não é uma tarefa fácil, 
mas que exige perseverança e 
honestidade”, completou o bis-
po. 

Ao receber as orações, Mar-
celo Cabeleireiro ressaltou sua 
disposição em garantir o de-
senvolvimento de Barra Mansa, 
seguindo os anseios da comu-
nidade, como investimentos na 
Saúde, com ampliação e maior 
agilidade em consultas com 
especialistas, realização de exa-
mes, rastreamento e diagnósti-
co precoce das doenças, entre 
outros.

Na Educação, ele pretende, 

se eleito,  ampliar as escolas em 
tempo integral, climatização 
das unidades de saúde e valori-
zação dos profissionais da Edu-
cação.  

O candidato ressaltou ain-
da que a população precisa de 
obras básicas como ampliação 
do sistema de abastecimento de 
água e tratamento de esgoto. 

-São obras que, com boa 
vontade política e trabalho sé-
rio pela população, podem sair 
do papel, desde que estejamos 
voltados a realizar um governo 
para o povo de Barra Mansa - 
completou Marcelo Cabeleirei-
ro, após o culto no Rio, ao lado 
de líderes religiosos.

Piraí: inaugurado o comitê 
de campanha de Tutuca

O candidato a prefeito de 
Piraí, Arthur Tutuca, inau-
gurou o comitê de campanha 
neste fim de semana, ao lado da 
candidata a vice-prefeita, pro-
fessora Aline Feital; e do seu 
irmão, o deputado estadual e 
secretário de Estado de Turis-
mo, Gustavo Tutuca. Também 
estiveram presentes os 60 can-
didatos a vereador, lideranças 
políticas e apoiadores. Ao todo, 
mais de mil pessoas participa-
ram do evento e caminharam 
pelo Centro de Piraí. 

-  Ter a professora Aline Fei-
tal como vice-prefeita na chapa 
demonstra o quanto estamos 
comprometidos com a educa-
ção de Piraí. Mas não vamos 
cuidar só da educação. Vamos 
dar continuidade a todo o lega-
do do prefeito Tutuca e dedicar 
essa vitória a ele - disse Arthur. 

Aline Feital fez questão de 
agradecer a presença e confian-
ça da população. 

-  Nosso grupo precisa que 
vocês acreditem em nós e levem 
nossas propostas, nosso nome, 
nosso número a cada familiar, a 
cada amigo - falou Aline. 

Gustavo Tutuca ressaltou a 

importância da união e do tra-
balho em equipe.

-  Ninguém consegue nada 
na vida sozinho. Só estamos 
aqui hoje por conta da união 
deste grupo e por causa do le-
gado do nosso pai, o prefeito 
Tutuca. E é assim que vamos 
continuar, unidos, em busca do 
nosso objetivo, numa campa-
nha limpa, como sempre fize-

mos, como sempre foi marca da 
nossa família. Mas não pode-
mos deixar que a população es-
queça como estava o município 
há 4 anos na gestão anterior, na 
gestão do outro grupo, que tem 
se apresentado agora como sal-
vador da pátria. O que está em 
jogo é o futuro da nossa cidade, 
dos nossos filhos, das nossa fa-
mílias - disse Gustavo Tutuca.

Divulgação

Candidato a prefeito Arthur Tutuca inaugura comitê 

O candidato a Prefeito 
de Barra Mansa Luiz Furlani 
visitou a Feira Livre da Vila 
Nova na manhã de domingo 
(18). Entre outros projetos, 
ele destacou que seguirá va-
lorizando as vocações eco-
nômicas do Município, que 
se destaca na produção de 
leite e hortaliças. 

Ele esteve acompanhado 
da esposa Joseane, do filho 
Davi, de lideranças comuni-
tárias e dos moradores, que 
puderam conversar com o 
candidato.

Furlani disse que preten-
de melhorar a infraestrutura 
pública da zona rural, prin-
cipalmente investindo nas 
condições das estradas vici-
nais. 

“Barra Mansa é uma po-
tência na bacia leiteira Flu-
minense e também conta 
com diversos produtores de 
hortaliças. Queremos me-
lhorar a estrutura pública 
onde a produção acontece e 
fortalecer quem trabalha por 
nossa cidade, com assistência 
técnica, capacitação, oferta 
de consultorias gerenciais, 
empresariais e tecnológicas. 
Os avanços que tivemos nos 
últimos oito anos não po-
dem parar”, disse Furlani.

Além do olhar para o 
Desenvolvimento Rural, 
Furlani destacou que quer 
facilitar o dia a dia do mi-
croempreendedor.

“Nós sabemos a força 
que o comércio tem em nos-
sa cidade, principalmente 
aqui na Vila Nova e na Vista 
Alegre. Queremos facilitar a 
vida de quem quer empreen-
der, tornando muito menos 
burocrático todas as ques-
tões de abertura de empre-
sas, por exemplo. 

Sabemos que muita coisa 
boa foi feita, mas queremos 
seguir avançando” - ressal-
tou o candidato.

Furlani quer 
incentivo 
para o setor 
rural de BM

CORREIO DO VALE

Guto Nader inicia campanha 
com ‘adesivaço’ em Pinheiral

Pezão faz cirurgia depois de 
sofrer queda em Piraí

Maria Lúcia agradece mensagens

Ceciliano torce por recuperação

Início animado de campanha

Moradores falam de demandas

O candidato a prefeito 

de Pinheiral, Guto Nader 

(MDB), deu início a cam-

panha eleitoral  neste 

domingo (18) com ade-

sivação de veículos que 

aconteceu no Parque 

Maíra. O bairro foi esco-

lhido, segundo Guto, por 

um motivo especial. “Eu 

tenho um carinho enor-

me pelo Parque Maíra e 

sei que historicamente é 

um bairro que não tem a 

devida atenção do poder 

público. Fiquei muito feliz 

com a receptividade das 

pessoas seja acenando 

positivamente, nos abra-

çando, ouvindo nossas 

propostas ou pedindo 

panfleto e adesivo. Foi um 
momento de muita festa 

e alegria, mas também 

um momento de muita 

reivindicação”, afirmou.

O ex-governador do Rio 

de Janeiro, Luiz Fernando 

Pezão, de 69 anos, reali-

zou uma cirurgia no om-

bro neste domingo (18) 

após uma queda em casa, 

na cidade de Piraí, na noi-

te deste sábado (17). O co-

municado foi publicado 

por sua equipe em suas 

redes sociais e afirmou 

que, em breve, retornará 

com suas agendas diárias 

de campanha pela dispu-

ta à prefeitura de Piraí ao 

lado de seu vice, Alexan-

dro Sena. No mesmo fim 
de semana, Pezão havia 

inaugurado seu comitê 

de campanha no Centro 

de Piraí e também no dis-

trito de Arrozal.

A esposa de Pezão, Ma-

ria Lucia Cautiero, tam-

bém aproveitou as redes 

sociais do marido para 

agradecer as mensagens 

de carinho que recebeu 

de seguidores e apoiado-

res do candidato. Ela in-

formou no domingo (18) 

que Pezão já havia saído 

do centro cirúrgico e que 

o procedimento correu 

bem. “Em breve vamos 

estar em casa e continuar 

nossa bonita caminhada”, 

disse.

O Secretário Especial de 

Assuntos Federativos, An-

dre Ceciliano, ao lado de 

seu filho, o deputado es-

tadual Andrezinho Ceci-

liano, também deixaram 

uma mensagem pela re-

cuperação do ex-gover-

nador. “Desejamos que 

corra tudo bem. Você já 

provou que é guerreiro e 

um cara muito forte. Você 

vai voltar para pedir voto 

na rua e fazer o que sabe 

fazer de melhor”, disse o 

deputado.

Quem também esteve 

presente nessa primeira 

ação de rua da campanha 

foi a candidata a vice-pre-

feita, dra. Andreya Lemos, 

a Teka. “Hoje foi uma 

oportunidade incrível de 

poder entrar na campa-

nha com o pé direito, le-

vando nossas propostas 

aos moradores e escolher 

o bairro Parque Maíra 

para esse pontapé inicial 

foi providencial porque é 

um lugar de gente aco-

lhedora que nos recebeu 

muito bem. Isso deixa a 

gente muito animado 

para o restante da cam-

panha”, comentou.

Entre os destaques apon-

tados pelos moradores 

que acompanharam a 

campanha de Guto, foi 

com relação ao ônibus 

Tarifa Zero em Pinhei-

ral. “Elas falam que não 

aguentam mais tanto 

descaso e humilhação e 

que Pinheiral realmen-

te está precisando disso 

e que ninguém suporta 

mais tanta dificuldade 
com o transporte públi-

co’, destacou. A proposta, 

inclusive, faz parte de seu 

plano de governo e afirma 
que é plenamente possí-

vel fazer a implantação do 

transporte.

Divulgação

Ana Luiza Rossi/CSF

Ação aconteceu no Parque Maíra, neste domingo (18)

Equipe informou acidente pelas redes do candidato

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Hospital São João Batista 
realiza mutirão de cirurgias

VR contabiliza mais de 400 
motos retiradas de circulação

Número de motos recolhidas cai

“Rolezinhos” irregulares

Plano Diretor em Barra Mansa

Importância da iniciativa

O Hospital São João Ba-
tista (HSJB), em Volta 
Redonda, realizou uma 
nova etapa do mutirão de 
cirurgias no último fim de 
semana. No total, foram 
realizados cinco procedi-
mentos cirúrgicos em or-
topedia nesse sábado (17). 
Os pacientes atendidos 
têm idades entre 31 e 54 
anos. As cirurgias realiza-

das nesse sábado envol-
veram a reconstrução do 
ligamento cruzado ante-
rior (LCA) do joelho direito 
de um homem de 31 anos; 
videoartroscopia do joe-
lho direito de uma mulher 
de 54 anos; e videoartros-
copia de joelho esquerdo 
em uma mulher de 52 e 
em dois homens de 42 e 
31 anos.

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública (Semop), 
através da Guarda Muni-
cipal de Volta Redonda 
(GMVR), já retirou de cir-
culação 464 motocicletas 
com escapamento adul-
terado, as populares “mo-
tos barulhentas”. O balan-
ço leva em consideração 
as remoções de janeiro 

de 2021 até agosto deste 
ano. A Polícia Militar tam-
bém atua na repreensão 
da prática. As ações con-
tra as motocicletas com 
escapamento modificado 
ou descarga livre se tor-
naram mais contunden-
tes em Volta Redonda a 
partir da criação da pasta, 
em 2021.

No primeiro ano de cria-
ção, em 2021, 162 motoci-
cletas “barulhentas” foram 
removidas ao depósito pú-
blico. No ano seguinte esse 
número cresceu 18,51%, 
com 192 veículos removi-
dos. Já em 2023, foram 69; 

e até agosto deste ano, 41. 
As quedas nos números, 
segundo o secretário mu-
nicipal de Ordem Públi-
ca, coronel Luiz Henrique 
Monteiro Barbosa, se justi-
ficam pelas constantes fis-
calizações.  

Outra ação, foi com os 
“rolezinhos” – encontros 
de motociclistas em que 
costumam ser pratica-
das infrações de trânsito. 
Por meio de fiscalizações, 
as forças de segurança 

atuaram no recolhimen-
to dos veículos. “É dessa 
forma que estamos con-
seguindo tornar Volta Re-
donda uma cidade cada 
vez mais segura”, disse 
Luiz Henrique. 

A prefeitura de Barra 
Mansa está realizando 
uma consulta pública di-
gital para que os morado-
res contribuam e façam 
sugestões sobre a Revisão 
do Plano Diretor de De-
senvolvimento Urbano e 
Ambiental do município, 
atualizado conforme as 
diretrizes do Estatuto da 
Cidade, cujo lema é “Fa-

zer Cidade onde tem Ci-
dade”. O documento está 
disponibilizado no site da 
Prefeitura até o dia 31 de 
agosto. De acordo com 
o secretário de Planeja-
mento Urbano, Eros dos 
Santos, o Plano Diretor 
visa atender às exigências 
básicas da ordenação da 
cidade e do território mu-
nicipal. 

O doutor Flávio Reis, co-
mandante da equipe 
cirúrgica, destaca a im-
portância da realização 
dos mutirões de cirurgias 
– que também benefi-
ciam pacientes de outras 
especialidades, como a 
urologia e oftalmologia. O 
médico afirma que, ao se-

rem realizados nos fins de 
semana, ajudam a liberar 
espaço no São João Ba-
tista para outros procedi-
mentos eletivos ou de ur-
gência. Ele aponta, ainda, 
que o mutirão é possível 
graças aos investimentos 
realizados no hospital nos 
últimos anos.

Divulgação PMVR

Divulgação/Secom

Pacientes passaram por cirurgias ortopédicas

Operação recolheu os veículos com adulteração

SEI-RJ gera economia de 
R$13 mil para Volta Redonda
Resultados positivos foram apresentados em um mês de operação

Em seu primeiro mês de 
operação em Volta Redonda, 
o Sistema Eletrônico de In-
formações do Rio de Janeiro 
(SEI-RJ) já apresenta resulta-
dos positivos. Adotado pela ad-
ministração municipal, através 
do Programa RJ Digital Muni-
cípios, o SEI-RJ gerou 12 mil 
documentos, de 15 de julho a 
15 de agosto. Com foco na di-
gitalização, o objetivo do novo 
sistema é desburocratizar a ges-
tão pública.

Durante o período inicial 
de operação, o SEI também 
registrou o cadastro de 1.250 
usuários e a geração de 5 mil 
processos. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Plane-
jamento, Transparência e Mo-
dernização da Gestão (Seplag), 
responsável pela coordenação 
do sistema,  o SEI-RJ já gerou 
uma economia de aproxima-
damente R$ 13 mil aos cofres 
públicos, por conta da redução 
no consumo de materiais como 
folhas de papel e insumos para 
impressão de documentos.

A implantação do SEI-RJ 
possibilita que ações da prefeitu-
ra como, por exemplo, tramita-
ção de memorandos, ofícios e to-
dos os processos administrativos 
sejam realizadas de forma digital. 

Além de uma grande eco-
nomia de papel e material de 
expediente, a nova solução dará 
mais agilidade, transparência 

e eficiência aos processos. A 
substituição do papel também 
confere mais segurança e con-
fiabilidade nos dados transmi-
tidos e permitirá consultas mais 
ágeis e eficazes, além de melhor 
controle de prazos.

A secretária Cora Peixoto da 
Silva ressalta a relevância desses 
indicadores, afirmando ser satis-
fatório acompanhar o êxito do 
sistema após os esforços aplica-
dos pela prefeitura para garantir 
a autorização de uso e a capaci-
tação do corpo técnico para a 
utilização do SEI.

- Agora podemos contar 
com um fluxo mais célere, que 
traz impactos positivos para o 
meio ambiente e ainda para a 
transparência e controle da ins-
tituição - frisou Cora.

Impacto Ambiental
Outra contribuição do SEI-

-RJ é a redução do impacto ao 
meio ambiente, já que a trami-
tação de documentos por via 
eletrônica atua como estímulo 
à preocupação e consciência 
ambiental, além de colaborar 
para a aplicação de conceitos de 

desenvolvimento sustentável na 
atual gestão administrativa.

- Por isso, é fundamental 
que a administração pública 
adote ações econômicas e ra-
cionais para minimizar esses 
impactos. E estamos fazendo 
isso com o SEI, que, além de 
ajudar no menor impacto am-
biental, também possibilita a 
atuação simultânea de diver-
sas unidades em um mesmo 
processo, reduzindo o tempo 
de realização das atividades - 
ressaltou a secretária da pasta, 
Cora Peixoto.

Cris Oliveira

Sistema foca na digitalização de documentos e processos

A Secretaria Municipal de 
Educação de Barra Mansa(S-
ME), em parceria com o SEST 
SENAT (Serviço Social do 
Transporte e Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Trans-
porte), participou de reuniões 
para tratar do projeto ‘Prote-
ção’, que tem como objetivo 
conscientizar sobre o enfren-
tamento à exploração sexual 
de crianças e adolescentes, na 
última semana.

Um encontro foi realiza-
do durante os dias 15 e 16 de 
agosto com gestores no Centro 
Educacional Integral (CEI) 
Vieira da Silva, no Centro, en-
quanto o outro, voltado para 
professores, ocorreu no Co-
légio Municipal Washington 
Luiz, no bairro Saudade.

Relevância Social
A pedagoga e assessora da 

gerência pedagógica da Secre-
taria de Educação, Kamila Nas-
cimento, enalteceu a parceria e 
explicou que a Secretaria Mu-
nicipal de Educação vem desen-
volvendo um trabalho contí-
nuo para enfrentar a exploração 
sexual de crianças e adolescente 
durante este ano.

- Em parceria com o SEST 

SENAT, por meio do proje-
to ‘Proteção’, temos orientado 
e capacitado toda nossa rede 
de ensino, a fim de que iden-
tifiquem e sejam capazes de 
agir a favor de nossas crianças 
e adolescentes, promovendo 
passeatas, palestras, fóruns e 
seminários. Dentro das unida-
des escolares também estamos 
agindo diretamente, realizan-
do um movimento no sentido 
de gerar uma rede de proteção 
e respeito mútuo, quebrando 
ciclos de silêncio, sofrimento e 
coerção - esclareceu.

Luís Renan Gasse Bosoroy, 
coordenador de promoção so-
cial do SEST SENAT, enfatiza 
a importância da ampliação das 
redes de proteção dos jovens, 
dizendo que a educação tem 
um papel vital nesse cenário.

- A educação transforma vi-
das e contribui expressivamente 
para o enfrentamento do pro-
blema. Então, a ideia dessa reu-
nião foi justamente para cons-
cientizar e sensibilizar o maior 
número de pessoas, principal-
mente os professores, porque 
eles fazem parte diretamente da 

formação dessas crianças e ado-
lescentes - frisou Renan.

A vice-prefeita e secretária 
de Educação de Barra Mansa, 
Fátima Lima, reforçou a impor-
tância da discussão constante 
desse assunto nas escolas do mu-
nicípio. “Temos o dever de pro-
teger nossos alunos diariamente 
e essa parceria com o SEST SE-
NAT nos dá ainda mais força 
para que continuemos lutando 
contra a exploração sexual de 
crianças e adolescentes. A cons-
cientização deve ser feita sem-
pre”, declarou Fátima.

Barra Mansa promove conscientização 
sobre exploração sexual de jovens

Divulgação PMBM

Encontros 
contaram 
com a 
presença de 
gestores e 
professores

O primeiro relatório re-
ferente ao trabalho realizado 
pelo Plano Municipal de Re-
dução de Riscos (PMRR) de 
Angra dos Reis foi entregue, 
de forma simbólica, na últi-
ma sexta-feira (16), acompa-
nhando os dois primeiros me-
ses da ação.

A apresentação do docu-
mento aconteceu na parte da 
manhã, no auditório da sede 
da Secretaria de Proteção e 
Defesa Civil, no São Bento.

Representantes da Prefei-

tura de Angra, da Universida-
de Federal Fluminense (UFF) 
e de outras organizações en-
volvidas no plano participa-
ram do evento, por meio do 
Comitê Municipal de Acom-
panhamento e Execução do 
Plano Municipal de Redução 
de Riscos. A ação é coorde-
nada pelo Departamento de 
Mitigação e Prevenção da Se-
cretaria Nacional de Periferias 
do Ministério das Cidades. 
Angra dos Reis foi um dos 20 
municípios selecionados em 

todo o Brasil e um dos dois 
municípios do estado do Rio 
de Janeiro para o desenvolvi-
mento do plano.

O principal objetivo do 
PMRR é oferecer ações estra-
tégicas para o monitoramento, 
redução ou controle das situa-
ções de riscos em áreas mapea-
das do município. A ideia é 
também incorporar o conhe-
cimento das comunidades na 
elaboração desse mapeamen-
to e na proposição de ações, 
gerando uma coprodução 

e, como consequência, uma 
apropriação dos moradores re-
lacionada ao planejamento.

Vinte e seis localidades 
do município foram conside-
radas prioritárias em relação 
ao PMRR. Atualmente na 
segunda fase, com ações de 
sobrevoos de drones, mapea-
mento colaborativo e setori-
zação de risco relacionado às 
comunidades, o plano teve 
início em abril deste ano, e 
tem previsão de conclusão 
para setembro de 2025.

Plano de Redução de Riscos em angra

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Reunião Anual Internacional da 
Comunidade Ahmadia do Islã

Evento realizado na Inglaterra reuniu mais de 43 mil pessoas do mundo inteiro

A Jalsa Salana do 
Reino Unido da 
C o m u n i d a d e 
Ahmadia Mu-
çulmana foi rea-

lizada na Inglaterra, em Alton, 
nos dias 26, 27 e 28 de julho. O 
evento reuniu uma variedade de 
líderes religiosos, intelectuais, 
políticos e representantes da im-
prensa e de diversas nações com 
o objetivo de promover a paz, o 
entendimento inter-religioso e a 
solidariedade global.

O evento foi marcado por 
discursos inspiradores, exposições 
diversas e momentos de oração e 
reflexão espiritual. O Califa, Sua 
Santidade Mirza Masroor Ah-
mad, líder administrativo e espi-
ritual da Comunidade Ahmadia 
nos mais de 200 países em que 
ela se encontra, fez vários dis-
cursos durante o evento, tendo 
dado inclusive, um sermão sobre 
como os hóspedes do evento e os 
hospedeiros devem se comportar 
para um bom funcionamento da 
reunião. 

Além de diversas palestras 
educativas, diversos líderes polí-
ticos, religiosos e sociais fizeram 
breves discursos na Reunião 
Anual. O Rei Charles III, Rei da 
Inglaterra, enviou uma mensa-
gem especial, parabenizando a 
Ahmadia pelo evento e demons-
trando seu apreço pelo trabalho 
da Comunidade e a mensagem 
liderada pelo Califa.

Entre as exposições do evento, 
destacava-se a da Humanity First, 
ONG de ajuda humanitária da 
Comunidade Ahmadia. Diversas 
vertentes de seu trabalho foram 
mostradas, inclusive uma mostra 
do trabalho realizado no Brasil. 

No evento também foram 
premiados alunos e alunas da 
Comunidade Ahmadia que se 
destacaram em seus estudos e foi 

anunciado o vencedor do Prêmio 
da Ahmadia do Islã pela Promo-
ção da Paz no mundo, concedido 
a pessoas ou organizações que te-
nham se destacado na promoção 
da paz pelo mundo. O vencedor 
deste ano foi Nicolò Govoni da 
Itália, mas que reside atualmente 
no Quênia. Ele é um dos 7 mem-
bros fundadores e o presidente-
-diretor da ONG “Still I Rise” 
(Ainda Assim, Eu Me Levanto), 
criada em 2018 em resposta à 
crise de refugiados da Síria. A 
ONG tem o objetivo de ajudar 
refugiados e crianças vulneráveis 
ao redor do mundo na obtenção 
de educação digna. Ela já criou 
algumas escolas, incluindo a pri-
meira escola internacional para 
refugiados e crianças vulneráveis 
da América do Sul, na Colômbia. 
Também já ajudou aproximada-
mente 50 mil pessoas e distribuiu 
mais de 600 mil refeições pelo 
mundo. A ONG recebeu 17 prê-
mios internacionais e foi indica-
da para o Prêmio Nobel da Paz. 

Apesar do grande número de 
participantes e a diversidade en-
contrada, não havia policiamento 
ostensivo, graças à atmosfera pa-
cífica do local. Os organizadores 
do evento, praticamente todos 
voluntários, chamaram a aten-
ção pela dedicação ao trabalho 
e seu esforço pelo bem-estar dos 
participantes do evento. Mesmo 
crianças e jovens eram vistos tra-
balhando com vontade de servir, 
podendo ser percebida autentici-
dade em suas ações. 

Para a realização do evento foi 
construído todo um sistema de 
infra-estrutura e logística, forne-
cendo acomodação, alimentação 
e transporte para todos os partici-
pantes, que numeravam em mais 
de 43 mil pessoas de 121 países, 
todos presentes no evento de for-
ma harmoniosa e respeitosa uns 

para com os outros, mostrando 
na prática que a paz e compreen-
são entre os povos é possível.

Delegação Brasileira
Uma delegação brasileira 

composta por membros e con-
vidados da Comunidade Ah-
madia também participou do 
evento. Liderada pelo Presidente 
da Comunidade Ahmadia Mu-
çulmana do Brasil, Imã Wasim 
Ahmad Zafar, a delegação tam-
bém contou com a presença do 
Presidente do Khuddam-ul-Ah-
madia (jovens) da Comunidade 
do Brasil, Sr. Ijaz Ahmad Zafar, 
o deputado estadual Serginho 
Fernandes, a editora do Diário 
de Petrópolis, Jaqueline Gomes, 
o jornalista Robson Albergaria, 
também do Diário de Petrópo-
lis, e o repórter Erick Portella, 
da TVC Correio da Manhã. O 
Imã Ihtisham Ahmad Moman, 
missionário do Rio de Janeiro, 
também esteve acompanhando 
o grupo. A participação da dele-

gação brasileira contribuiu para a 
diversidade cultural e religiosa da 
Jalsa Salana. 

A delegação brasileira da 
Comunidade Ahmadia Muçul-
mana também teve a honra de se 
encontrar com o Califa, Sua San-
tidade, Mirza Masroor Ahmad, 
no dia 30 de julho. O encontro 
foi um momento memorável e 
emocionante, de profunda ins-
piração, uma vez que o Califa é 
mundialmente conhecido por 
sua liderança e pelo seu compro-
misso com os valores de paz e 
harmonia. Sua Santidade conver-
sou com os presentes e deu orien-
tações a todos. 

Após o encontro, a delegação 
visitou a Embaixada Brasileira 
em Londres no mesmo dia, onde 
foram recebidos pelo Ministro-
-Conselheiro Alexandre Brasil e 
sua secretária, Sra. Renata, ten-
do a oportunidade de discutir as 
realizações da Comunidade, bem 
como os esforços contínuos para 
promover uma convivência pací-

fica e harmoniosa entre diferentes 
grupos religiosos e culturais. 

A editora do Diário, Jaque-
line, comentou sobre o evento e 
o Califa: “Fiquei impressionada 
com a grandeza do evento em 
todos os sentidos, principalmen-
te com a estrutura, a quantidade 
de pessoas de vários países reu-
nida com amor e harmonia e a 
organização que fez possível que 
tudo saísse perfeito! A atmosfera 
de paz, união e amor me fez sen-
tir uma grande alegria. Nos ditos 
do Califa (aba) não haviam me-
ras palavras, porém, pareciam ser 
falas sinceras. As sábias palavras 
do Califa tocaram meu coração 
e abriram minha mente somen-
te para coisas boas! O amor e o 
respeito estiveram presentes em 
todos os momentos do evento. 
A dedicação dos voluntários foi 
comovente e admirável”.

O deputado estadual Sergi-
nho também admirou a organi-
zação do evento: “Evento incrí-
vel, organização impecável. Um 

cuidado para todos. Segurança, 
alimentação, estrutura. Tudo per-
feito. Adorei e virei mais vezes. A 
gente vê os mais diversos povos, 
lideranças e autoridades sendo 
tratadas da mesma maneira, com-
partilhando os mesmos espaços, 
sem quaisquer privilégios, com 
respeito e educação acima de 
tudo. É uma experiência que po-
demos levar ao Brasil”.

O Presidente da Comuni-
dade Ahmadia Muçulmana do 
Brasil, Imã Wasim Ahmad Zafar, 
expressou sua gratidão a Deus 
pela oportunidade de representar 
o Brasil na Jalsa Salana do Reino 
Unido e comentou sobre a singu-
laridade do evento: “É um evento 
repleto de paz. Nós andamos e 
ora encontramos alguém da Áfri-
ca, ora das Américas, ora de outro 
lugar. Todos amigáveis e em paz 
e harmonia. Isso é algo que não 
vemos em qualquer outro lugar 
do mundo. Toda essa união e har-
monia ocorre através do sistema 
de Califado”, disse o Imã Wasim. 

Divulgação

Delegação brasileira contou com a participação da equipe da TVC Correio da Manhã, membros e convidados da Comunidade

O islã e a ahmadia 
A Comunidade Ahmadia é 

um ramo pacífico do Islamismo 
e foi fundada em 1889, buscan-
do, incansavelmente, propagar a 
mensagem de paz, tolerância e 
amor através de suas atividades 
religiosas e humanitárias desde 
então. Ela foi estabelecida por 
Hazrat Mirza Ghulam Ahmad, 
quem declarou ser o messias 
prometido e imã mahdi para 
essa época, cumprindo metafo-
ricamente as profecias sobre a 
segunda vinda de profetas an-
teriores, como a segunda vinda 
de Jesus, por exemplo. Tendo 
começado na Índia, a Ahmadia 
rapidamente se espalhou pelo 
mundo inteiro, apesar de en-
frentar perseguição em diferen-
tes países do mundo.

Uma característica distintiva 
da Comunidade Ahmadia é seu 
Califado, uma linhagem con-
tínua de líderes espirituais que 
guiam os membros em questões 
de fé, moralidade e engajamento 
social. O atual Califa da Comu-
nidade Ahmadia, Sua Santidade 
Mirza Masroor Ahmad, assu-
miu a liderança em 2003 e diri-
ge a Ahmadia em todo o mundo 
a partir da sede em Tilford, na 
Inglaterra.

O Califado da Comunida-
de Ahmadia exerce um papel 
fundamental na promoção dos 
valores essenciais da paz, justi-
ça e igualdade. O Califa é uma 
figura respeitada não apenas 
entre os membros da Comu-
nidade Ahmadia, mas também 
entre líderes religiosos e au-
toridades governamentais em 
todo o mundo. Sua liderança 

espiritual transcende fron-
teiras e busca unir pessoas de 
diferentes origens culturais e 
religiosas em prol de um obje-
tivo comum: um mundo livre 
de conflitos e ódio.

À medida que o mundo 
enfrenta desafios complexos e 
divisões profundas, a mensa-
gem de paz da Comunidade 
Ahmadia do Islã e a liderança 
espiritual do Califa continuam 
a oferecer um farol de esperan-
ça e uma visão de um futuro 
harmonioso e inclusivo. Em 
um momento em que a coe-
xistência pacífica é mais crucial 
do que nunca, a Comunidade 
Ahmadia destaca-se como um 
exemplo notável de como a fé 
pode ser uma força unificadora 
e transformadora para o bem de 
toda a humanidade.

No Brasil, a Comunidade 
Ahmadia do Islã é dirigida pelo 
Imã Wasim Ahmad Zafar, pre-
sidente e chefe-missionário da 
Ahmadia no país e tem sua sede 
em Petrópolis-RJ, na Estrada 
da Saudade, 215, onde tem sua 
mesquita Baitul Awal, aberta 
para aqueles que queiram co-
nhecer o espaço ou aprender so-
bre a religião. Há também uma 
filial no Rio de Janeiro, onde 
o Imã Ihtisham está nomeado 
como missionário. O conta-
to com a Comunidade pode 
ser feito pelo (24) 2242-1385, 
whatsapp, (24) 99906-0929, 
ou e-mail, info@ahmadia.org.
br. Mais informações pelas redes 
sociais (facebook, instagram, 
twitter e threads) @ahmadiabr 
e www.ahmadia.org.br.
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